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áquelle em que estiver designado para a praça.quan- 
do o praso não estiver subemphyteuticado. 

1.º Quandoo estiver poderá o subemphyteu- 
ta requerer a remissão até o dia anterior áquelle que 
estiver designado para à praça, e o emphyteuta no 

| proprio dia d'esta, e antes dese abrir. 


PORTO 2? DE AGOSTO 
Pesamortisação | 
— Acham-sejú publicadas as instrueções pa- 


2.º (Os fóros, censos, pensões ou quinhões, gam, na conformidade do artigo 3.º da lei de 9 de 
pertencentes ao districto de Lisboa, só podem ser maio de 1857. 

remidos no thesouro publico. Art. 23.º Não havendo á venda, nas capitaes 

Art. 14,º O preço da remissão dos fóros, cen- dos districtos, titulos de divida fundada, ou preferin- 

s0s, pensões ou quinhões, será pago em titulos de do os remidores pagar em dinheiro, serão a isso admit- 

divida fundada pelo valor do mercado, devendo os tidos, recebendo-ze-lhes aimportancia dos titulos pe- 


ra regular a execução da leide desamortisa- 
dai MAIS A A 


ção. Vem no «Diario de Lisboa», de 31 deju- 
« Como “o conhecimento, das suas disposi- 

“ções interessa a muitissima gente, não nos de- 
moraremos emas transcrever. 

- Apesar da grande extensão d'este docu- 


mento, que contém 49 artigos e occupa perto 
de tres paginas da folha official, damol-o todo 
em um só numero, retirando por isso outros 


assumptos, sem o que não nos seria possivel 


publical-o senão por partes. Entendemos po- 
rém que os leitores, a grande numero dos 
quaes por certo interessará o conhecimento 
FT preferiram este documento 
reunido em uma só folha a tel-o dividido por 
diversos numeros. 

- A lei da desamortisação de 22 de junho 
e 1866 foi publicada na nossa folha n.º 162 
- Eis as instrucções e o decreto que as man- 
da observar: 


Cumprindo regular a execução da lei de 
22 de junho do corrente anno, sobre a desa- 
mortisação dos bens pertencentes não só às 
corporações religiosas, de que trata a lei de 
4 de abril de 1861, senão tambem aos distri- 
etos, municipios, parochias, casas de miseri- 
cordias, hospitaes, irmandades, confrarias, re: 
colhimentos e quaesquer outros estabelecimen- 
tos pios ou de beneficencia,na parte que diz 
respeito à remissão e venda de fóros, censos, 
pensões ou quinhões, e á venda dos predios 
rusticos curbanos dos mesmos estabelecimen- 
tos e corporações; e sendo conveniente, não 
£ó para a regularidade do serviço, mas tam- 
bem para o conhecimento dos interessados, 
colligir todas as disposições e providencias rê- 
gulamentares, que em execução da menciona- 
da lei de 4 de abril se hão publicado: hei por 
bem mandar observar as instrucções que bai- 


“-xam com este decreto, e vão assignadas pelo 


conselheiro d'estado, ministro e secretario de 
estado dos negocios da fazenda. 

O mesmo conselheiro d'estado, ministro e 
gecretario d'estado, o tenha assim entendido e 
faça executar. Paço, 26 de julho de 1866. 
=REI. -—= Antonio Maria de Fontes Pereira 
“de Mello. : 


Instrucções que fazem parte do decreto da data de 
hoje, para a execução da lei de 22 de junho ulti- 
mo, publicada no «Diario de Lisboa» ds 10 do cor- 
rente mez, relativas à remissão e venda de fóros, 
censos, pensões ou quinhões, e à venda de predios 

“ rusticos e urbanos pertencentes às corporações e 
estabelecimentos a que a mesma lei se refere, 
Remissão de jóros, censos, pensões e quinhões 

Artigo 1.º Aquelies que pretenderem gosar do 
bencficio concedido pelo artigo 1.º da lei de 22 de 
junho ultimo, deverão dirigir-para esse fim os seus 
requerimentos, pela direcção geral dos proprios na- 
cionaes, no thesouro publico, ou directamente, ou por 
intervenção dos respectivos administradores de con- 
celhos e delegados do thesouro nos districtos, decla- 
rando: | 

1.º O quantitativo do fóro, censo, pensão ou qui- 
nhão deque se tratar. 

2.º As propriedades obrigadas ao pagamento de 
qualquer d'estes encargos, e os concelhos e fregue- 
zias em que forem situadas, 

3.º À corporação a que se pagar o mesmo fóro, 
censo, pensão ou quinhão. 

4,º A importancia do laudemio. 

5.º Ssa remissão requerida é total ou parcial. 

8 1.º Estes requerimentos serão acompanhados 
de titulo que prove a qualidade do encargo, cuja re- 
missão se pretende, de documento legal que mostre 
que os respectivos bens pertencem ao que os quizer 
remir, e bem assim de recibo do pagamento do fôro, 
censo, pensão ou quinhão do ultimo anno, 

2.º As escripturas de renovações são docu- 

“mentos bastantes para provar a emphyteuse e qua- 

lidade do encargo, ainda que se não juntem as pri- 
mordiaes investiduras. 

8 3.º São igualmente documentos bastantes pa- 
ra provar a emphyteuse c a qualidade do encargo, 
os aforsmentos de bens da igreja,embora não fossem 
celebrados por escriptura publica,tendo sido proces- 
gados no juizo ecelesiastico em fórma contenciosa, 
nos termos das constituições diocesanas,.e com data 
anterior 4 publicação da lei de 22 do junho ultimo. 

8 4.º Quando as escripturas de renovação forem 
celebradas com os proprios que requererem a remis- 
“são, devem reputar-se titulos suflicientes para provar 
que os respectivos bens pertencem aos que pretende- 
rem remir. | 

S 5.º Na falta dos titulos primordiaes e das es- 


cripturas de renovação, podem as escripturas de re- 


conhecimento ser admittidas como prova gubsidiaria, 


não só da qualidade do encargo, senão tambem da 


posse dos bens, uma vez que concordem com o que 


constar do inventario da corporação ou estabeleci- 
mento a que pertencer o encargo, devendo no caso 
de duvida recorrer-se ao cartorio da dita corporo- 


ção ou estabelecimento. 


S 6.º Na falta dos referidos titulos, poderá sup- 
pril-os a carta de arrematação feita em praça, certi- 
dãoou traslado authentico, extrahidos dos livros dos 
cartorios das mesmas corporações ou estabelecimen- 
tos, por onde se mostre a qualidade, quantidade e 
vencimento do encargo, importancia do laudemio, e 


quando se celebrou o contracto. 


S 7.º Na falta dos titulos a que se referem os 

- 8S antecedentes, poderão admittir-se quaesquer ou- 
tros, como certidões de tombos ou sentenças, verbas 
de testamentos, cartas de partilhas, sentenças de 


8 2.º O mesmo se observará à cada novo aba- 
timento que se fizer na avaliação. 
Art. 4.º Quando as arrematações tiverem lu- 


gar no thesouro publico,e se apresentar na direcção 


geral dos proprios nacionaes algum requerimento em 
qualquer das bypotheses do artigo antecedente, or- 
denar-se-ha immediatamente a suspensão da respe- 
cliva arrematação, publicando-se os competentes an- 
nuncios e declarando-se n'elles o motivo da suspen- 
são. 

Art. 5.º Logo que aos delegados do thesouro 
for apresentado algum requerimento para a remia-., 
são em qualquer das hypotheses do aitigo 3.º, deve- 
rão ordenar a suspensão das arrematações, que ti- 
verem lugar perante elles, fazendo-o constar por an- 
nuncios sfixados nos logares do estylo, e participan- 
do o pela direcção geral dos proprios nacionaes, a 
fim de ser confirmada aquella suspensão, e se toma- 
rem as competentes notas. 

Art. 6.º No caso de baver duas praças simul- 
taneas,0s requerimentos para a remissão serão apre- 
sentados em duplicado, um na direcção geral dos 
proprios nacionaes, e outro na repartição de fazenda 
do districto, onde se fizer a arrematação, devendo 
proceder-se nesta hypothese nos termos declarados 
nos artigos 4.º e 5.º destas instrucções. 

Art. 7.º Ssos requerimentos para a remissão 
a que se referem os artigos antecedentes, não forem 
apresentados na forma determinada n'estas ins- 
trucções, poderão ser desde logo indeferidos, prose- 
guindo-se no processo da arrematação. 

Art. 8.º Quando se suspenderem as arremata- 
ções n'algum dos casos previstos nos artigos ante- 
cedentes, dar-se-ba immediatamente seguimento pe- 
las repartições competentes, nos termos d'estas ins- 
trucções, aos requerimentos que tiverem motivado 
aquella suspensão. 

Art. 9.º Quando os foreiros tiverem cabecel, 
cada um dos co-emphyteutas poderá remir a quota 
do fóro que lhe pertencer. Só quando estes não fqui- 
zerem usar do seu direito poderá o cabecel reque- 
rer a remissão de todas as quotas do fôro. 

$1.º Para este fim deverão cs co-emphyteu- 
tas juutar aos seus requerimentos, documentados 
nos termos do artigo 1.º, as respectivas escriptu- 
ras de rateio feito por louvados judicialmente em 
proporção dos predios que cada co-emphyteuta 
possuir. 

S 2.º Og cabeceis, quando lhes pertencer o di- 
reito de remir, deverão juntar aos seus requerimen- 
tos, além dos documentos exigidos no artigo 1.º, ti- 
tulo pelo qual provem que o são. 

8 3.º E' applicavel aos co-emphyteutas o que 
fica disposto n'estas instrucções em quanto 4 remis- 
são requerida pelos sub-emphyteutas. E" igualmen- 
te applicavel aos cabeceis o que fica determinado em 
quanto 4 remissão requerida pelos emphyteutas, 

Art. 10.º Os administradores de concelhos, logo 
que receberem requerimentes, contendo todas as de- 
clarações que se exigem nos n.º 1.º, 2.º,3.9,4.º 05.9, 
e S 1.º do artigo 1.º d'estas instrucções, tomarão as 
convenientes notasem um caderno especial, e, pou- 
do-lhes o numero de ordem qu= lhes competir, os en: 
viarão ao respretivo delegado do thesouro para este 
os remetter 4 direcção geral dos proprios nacionaes 
no thesuuro publico circumstanciadamente informa- 
dos. 

Art. 11.º Logo que derem entrada na direcção 
geral dos proprios nacionses os requerimentos de 
que se trata, serão distribuidos á respectiva repar - 
tição, onde se lhes porá uma numeração especial, e 
se fará o competente registo, sendo immediatamente 
informados, para se resolver se estão ou não nos ter- 
mos de se conceder a remissão pedida. 

Art. 12.º Deferidos que sejam os requerimentos, 
devolver-se-hão ao respectivo delegado do thesouro 
pera mandar procuder por lonvados à avaliação le- 
gal dos fóros e pensões subemphyteuticas e direitos 
dominieres, quando o praso for sujeito à laudemio. 
A remissão n'este caso será feita na conformidade 
doartigo 7.º da lei de 4 de abril de 1861, pela im- 
portancia de vinte fóros e um landemio, o qual será 
deduzido do valor de todo o dominio util do praso. 
Quando porém a remissão for de alguma pensão sub- 
empbyteutica, que pertença ás corporações designa- 
das na referida lei, será o preço da remissão calcu- 
lado pela importancia de vinte pensões e um laude- 
mio, sendo este para o directo senhorio. 


S 1.º Não se mandará porém proceder à avalia- 
ção aque se refere este arijgo, quando estiverem 
concluidos os respectivos inventarios, e se acharem 
regulares as avaliações n'elles contidas. N'este caso 
ultimar-se-hão as remissões nos termos do artigo 
13.º, independentemente de novas avaliações, en- 
viando-se para esse im aos delegados do thesouro 
copias das que constarem dos inventarios, quando 
a gua importancia não exceda a 5003000 réis. 

2º (Os foros em generos ou incertos serão 
convertidos em dinheiro, na conformidade do arti- 
go 9.º da carta de lei de 22 de junho de 1846, para 
que posza ter lugar a sua avaliação. 

S 3.º Os censos e quinhões, e os foros e pen- 
sões que não estiverem sujeitos a laudemio, não ca- 
recem de avaliação feita por louvados, mas serão 
avaliados pela mesma fórma que os da fazenda na- 
cional, observando-se quanto aos que comprehende- 
rem generos o que se acha estabelecido no artigo 6.º 
da lei de 13 de julho de 163. A importancia das 
avaliações neste caso será a de vinte vezes o cento 
e quinhão, fôro on pensão que se pretender remir. 

S$ 4.º Quando as remissões forem parciaes, à 
sua avaliação será a importancia em dinheiro de 
vinte partes do fôro, censo, pensão ou quihhão, que 
se pretender remir, é do correspondente laudemie 
quando houver lugar. 

S 5.º Os delegados do thesouro, quando man- 
darem proceder ás avaliações, de que trata o $ ini 
cial d'este artigo, deverão fazer intimar os cmphy- 
teutas ou subempbyteutas, e respectivas corpora 
ções ou estabelecimentos, para assistirem por si ou 
por seus procuradores és ditas avaliações. Os lou- 
vados serão nomeados, um pelo emphyteuta ou sub 
emphyteuta, outro pela corporação ou estabeleci- 
mento a quem se pagar fôro,e outro pelo adm!- 
nistrador do concelho on todos por este, quando os 
interessados os não nomearem. 


S 6.º Pela mesma fórma os farÃo intimar lo- 


destrinça, e certidões das matrizes de contribuição | go que as diligencias, a que se referem os SS ante- 


predial, para serem devidamente apreciados, prece - 


cedentes, estejam concluidas e os termos lavrados, 


dendo a confrontação dos respectivos inventarios e | para que dentro do praso ds quinze dias, contados 
informações das competentes authoridades, ouvidas| da intimação, vão assignar o termo e pagar 0 preço 


as ditas corporações ou estabelecimentos. 


da remissão, devendo os subemphyteutas depositar 


.S$ 8º Ostitulos ou documentos originaes que|a importancia do laudemio, e da parte da pensão 
ge juntarem, serão restituidos aos interessados, de-| Subemphyteutica cu do fóro que forem obrigados 


pois de effectuada a remissão, substituindo-os por/a pagar ao senhorio directo. 
traslados ou publicas fórmas. Antes porém de se ve- 


S$ 7.º Se, findo o dito praso, os que houverem 


nificar a restituição, serão os mesmos titulos ou do-| requerido a remissão não tiverem pago o seu pre- 
cumentos devidamente conferidos na repartição com-| ço, considerar-se-ha terem desistido da mesma re- 
petente com as publicas fórmas ou traslados por que | missão, e proceder-se-ha ao annuncio para a venda 
Se substituirem, nos quaes se farão as convenientes | do respectivo fóro, censo, pensão ou quinhão, se 


declarações, se estiverem conformes. 


no espaço de outros quinze dias não requererem ser 


« Art. 2º Quando houver subemphyteuse, o di-| admittidos a psgar aquelle preço, provando com 
reito de remir pertencerá ao subempbyteuta, e só| documento legal qualquer impedimento legitimo. 


não querendo este usar d'elle , pertencerá ao em- 


phyteuta, 
S 1.º 


bemphyteuta durante os quatro primeiros mezes 


temissão de fóros, censos, pensões ou quinhões. 


S 2º Não usando o subemphyteuta d'este di-|seu despacho lavrar termo de remissão no livro 


Art. 13.º Os delegados do thesouro, tendo re- 
cebido os respectivos autos de avaliação dos fô- 


Este direito poderá ser exercido pelo su-|ros e pensões, de que trata o & inicial do artigo 
do|12.º, ou as copias das avaliações nos inventarios, 


praso, que pelo artigo 1.º da lei é concedido para ajque se refere o S 1.º 


a 
do mesmo artigo, e reconhe- 
cendo que o processo está regular, mandarão por 
es- 


reito até ao fim do quarto mez, poderá o emphyteu-| pecial para este fim ordenado pelo artigo 5.º das 
ta requerer a remissão até ao fm do praso de seis linstrucções de 9 de julho, para a execução da lei 
mezes concedido pelo mencionado artigo 1.º, não po-| de 4 de abril de 1861, quando o preço da remis- 
endo n'este caso admittir-se requerimento do su-|são não chegar a reis 5008000, ebegando, ou d'ahi 
Phyteuta para remir. para cima, remetterão o processo assim preparado 
983º Poderá porém o emphyteuta usar d'a-!á direcção geral dos proprios nacionaes, onde se 
quelle direito ainda dentro do praso concedido ao |jultimará a remissão requerida. 
Eubempbyteuta para requerer à remissão, se apre- | S 1.º Da mesma fórma procederão os ditos de- 
sentar desistencia d'este por escripto e em fórma le- legados quanto aos fóros e pensões subemphyteu- 
gal. ticas, sujeitas a laudêmio, que se pretendererm remir 
Art. 3.º Quando depois de postos em praça os só em parte; e quanto aos censos e quinvões, e aos 
Oros, censos, pensões ou quinhões não acharem lan- 
Gador, e se lhes fizer o abatimento de 10 por cento 
bos termos do 8 2.º do artigo 1.º da lei,poderá o erm- 
Pbyteuta rrequerer a emissão até o dia anterior dispõe o S 3.º do artigo 12.º, d'estas instricções. 


na respectiva repartição se tenham feito as compe- 


foros ou pensões não sujeitos a laudemio, logo que, so: 


minimos ser pagos em dinheiro. 
$ 1.º Orecebimento dos titulos, a que se refere 


lo preço do mercado. 
$ unico, Às importancias que se receberem do 


este artigo, regular-se-ha pelo preço da ultima cota-| producto das remissões, tanto em dinheiro como em 


ção publicada no «Diario de Lisboa», anterior ao 
dia em que o pagamento se reslisar, e de que haja 
conhecimento na repartição que tiver de os receber, 
averbando-se de conformidade o respectivo proces- 
so de remissão, e declarando-se n'elle os numeros é 
importancias dos titulos que entraram no pagamen- 
to, se são de coupons ou de assentamento, e qual a 
quantia recebida em dinheiro. Esta verba será as- 
signada pelo delegado do thesouro e pelo respectivo 
recebedor. 

$ 2.º Os titulos recebidos, sendo de assentamen- 
to, deverão comprehender osjuros do semestre ainda 
não vencido, e sendo de coupons, todos os coupons 
vencidos, estando porém já pagos os ditos juros, re- 
ceber-se-ha o seu equivalente em dinheiro, 

Art. 15.º Os delegados do thesouro, ultimada que 
seja qualquer remissão, enviarão o respectivo pro- 
cesso com a copia do termo, que se honver lavrado, 
4 direcção geral dos proprios nacionaes, e porão à 
disposição da junta do credito publico o dinheiro re- 
cebido, remettondo-lhe os titulos de divida fundada 
que tiverem entrado nos pagamentos effectuados com 
as eeguranças que se acham estabelecidas para a 
transferencia dê iguaes titulos para as caixas cen- 
traes do ministerio da fazenda. 

S unico. Aquelles titulos serão acompanhados 
de relações em que se designe quantos são os titulos 
de assentamento, e quantos og de coupons, bem co- 
mo a importancia de cada um d'elles; os seus nume- 
ros, às corporações a que pertencerem, o ultimo se- 
mestre que estiver pago, c a importancia dos juros 
e minimos recebidos a dinheiro. 

Art. 16.º A junta do credito publico, logo que 
receber os mencionados titulos, fará trocar os de 
coupons por titulos de assentamento, e empregará a 
parte recebida em dinheiro na compra de outros, nu 
fórma estabelecida no artigo 9.ºe no 4 unico do ar- 
tigo 10.º da lei de 4 de abril de 1861, procedendo 
em gcguida no averbamento d'elles a favor dos es- 
tabelecimentos a que pertencerem os bens, pelos 
quaes tiverem sido subrogados, com a clausula ex- 
pressa no citado artigo 10.º, de ficarem sujeitos á sa- 
tisfação dos legados ou encargos pios com que os di- 
tos bens possam estar onerados. 

S unico. Os titulos recebidos, os trocados, e 08 
que se comprarem com a parte em dinheiro, serão, 
depois de assentados e averbados, entregues pela so- 
bredita junta ás corporações a que pertencerem, as 
quaes passarão o competente recibo. Mae 

Art. 17.º Os remidores que fizerem remissoes 
nos districtos podem, na conformidade do que se 
acha estabelecido para o pagamento do preço das re- 
missões e arrematações dos fóros e bens nacionaes, 
pagar a sua importancia na junta do credito publico, 
para o que pedirão guia ao respectivo delegado do 
thesouro, que lh'a mandará passar com todas as de- 
clarações necessarias, comprehendendo especialmen- 
tea designação da corporação a que pertence a im- 
portancia mencionada na mesma guia. Do pagamen- 
to se passará recibo aos remidores, que o apresenta- 
rão na direcção geral dos proprios nacionaes, para se 
lhes passar o competente titulo, 

S unico. As remissões tambem podem ser re- 
queridas e ultimadas no thesouro, seja qual for a sua 
importancia e o districto em queo praso for situado, 
contanto que assim o declarem os requerentes nos 
requerimentos em que as sollicitarein. 

Art. 13º Aimportancia do preço das remiseões 
efectuadas no thesouro será tambem entregue na 
referida junta, em vista de guias especiacs passadas 
na direcção geral dos proprios nacionnes, ondo os 
remidores apresentarão os competentes recibos para 
ge lhes poderem passar os titulos das remissões. 

Art. 19.º O preço das remissões dos fóros, cen- 
sos, pensões ou quinhões, pertencentes às misericor - 
dias « hospitaes, será pago em dinheiro. 

S 1.º Quando as remissões se effectuarem nas 
repartições de fazenda dos districtos, os delegados 
do thesouro passarão guias aos remidores para faze- 
ren, no espaço de quinze dias, o pagamento da sua 
importancin nos cofres centraes dos respectivos dis- 
trictos, e ofiicisrão no megmo dia às administrações 
das misericordias e hospitaes, para que declarem, ató 
o dia do pagamento, se querem converter o produ- 
cto das remissõrs em inscripções ou em obrigações 
prediaes. Se neuhuma declaração se receber, far- 
ge-ha a conversão em titulos de divida fundada. 

S 2.º Conhecida a deliberação das respectivas 
administrações sobre a conversão do producto das 
remissões, nos termos do $ antecedente, os delegados 
do thesouro porãa á disposição da junta do credito 
publico, com declaração da especie dos titulos, em 
que ge deve fazer a conversão, as importancias rece- 
bidas nos cofres centraes dos districtos, a fim de ge- 
rem transferidas e applicadas á compra d'esses titu- 
os. 

$ 3.º Quando os remidores preferirem pagar o 
preço das remissões na junta do credito peblico,pas- 
sar-lhes-hão guias para entregarem no espaço de 
quinze dias nos cofres da mesma junta. N'esto 
caso, dar-se-ha aos remidores recibo das importan- 
cias por elles pagas, « fim de ser apresentado na di- 
recção geral dos proprios nacionaes, para se lhes 
passar o competente titulo. 

S 4.º Os delegados do thesouro, logo que tive- 
rem passado as referidas guias, participal-o-hão à 
junta do credito publico para os devidos efeitos, e of- 
ficiarão ás respectivas administrações das misericor- 
dias e hbospitaes para que no praso de quinze dias, 
contados d'aquelle em que se psssarem as guias, fa- 
çam constar por meio de declaração escripta e assi- 
gnada à junta do credito publico; qual a especie de 
titulos em que pretendem seja feita a conversão do 
producto das remiasões. Se até o fim do dito praso 
não se tiver recebido declaração alguma, proceder- 
ge-ha à conversão em inscripções. 


8 5.º Quando as remissões ge effectuarem no the- 
souro publico, passar-se-hão igualmente guias pela 
direcção geral dos proprios nacionaes aos remidores 
para fazerem no dito praso o pagamento da sua im- 
portancia na junta do credito publico, onde se lhes 
dará recibo, que será apresentado na direcção geral 
dos proprios nacionaes para se lhes passar o compe- 
tente titulo. Na meema occasião se ofliciará ás admi- 
nistrações das misericordias e hospitaes, para que 
no praso de quinze dias apresentem na junta do cre- 
dito publico a declaração mencionada no S antece- 
dente. Se nenhuma declaração se receber até o fim 
d'aquelle praso, prcceder-se-ha à conversão por 108- 
cripções. 

S 6.º E' porém permittido às administrações 
de misericordias e hospitáes, antes e independente- 
mente de communicação official, fazerem as declara- 
ções a que se referem os S3 antecedentes, perante 
os delegados do thesouro, quando a impoztancia das 
remissões não exceder a 5008000 réis, e na direcção 
geral dos proprios nacionaes, quando exceder esta 
quantia. N'este caso tomar-se-hão as necessarias 
notas, e far-se-ba opportunamente nas guias e ta- 
bellas declaração da especie de titulos escolhida pa- 
ra a conversão. 

Art. 20.º As sommas recebidas pela junta do 
credito publico serão empregadas em conformidade 
com o disposto no artigo antecedente e seus 85, em 
inscripções, ou obrigações prediaes pelo valor do 
mercado com averbamento às respectivas corpora- 
ções, nos termos do artigo 10.º da carta de lei de 4 de 
abril de 1861. 

S unico. Não harendo obrigações prediaes 
no mercado, serão aquellas sommas empregadas em 
InsCripçÕõEs. 

Art. 21.º No assentamento das obrigações pre- 
diaes se declarar que, no caso de reembolso por sor- 
teio, serão entregues na junta do credito publico,pa- 
ra serem trocadas por outras ou por titulos de divi- 
lda fund «da, segundo as indicações que forem feitas 
pelas respectivas administrações. 


| Art. 22.º Ostitulos que se derem pelas remis-! 
»s serão pussados pela mesma fórma que os das: 


| vendas e remissões dos bens e fóros pertencentes á 


tentes avelisções e liquidações, nos termos do que| fazenda nacional, mas não ficam obrigados ao paga- 


mento de 1 por cento de séllo que estes titulos pa- 
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'taneas. 


— “TE TTD—— —e— e ———— o—— 


titulos, serão incluidas em tabellas especiaes, que os 


delegados do thesouro remetterão, todos os quinze 


dias, á junta de credito publico, acompanhadas dos | trictos nos termos do $& 2.º d'este artigo, os adminis- 
re: pectivos desenvolvimentos, que claramente mos-|tradores de concelho participarão no mesmo dia por 


8 5.º Quando fôr annullada a arrematação ef- 
fectuada n'uma das praças, julgar-se-ha de nenhum 
cffeito a que se tiver verificado na outra praça, e 
proceder-se-ba novamente 4 venda com as formali- 
dades legaes. 

S 6.º Em nenhuma das praças se concluirá a 


arrematação. Recebidos os lanços, lavrar-se-ha o 
respectivo termo, assignado pelo larçador, com a 
| clausula de ficar dependente a arrematação de não. 


ter havido lanço maior na outra praça. 


mos do artigo 67.º do regulamento de. 12 de dezem- | 
bro de 1863, com o abatimento de uma quinta parte; 
se assimnão forem vendidos, voltarão à praça com 
o abatimento de duas quintas partes; e se ainda as- 
eim o não forem, voltarão à praça com o abatimento 
de tres quintas partes, e por ultimo com o de nove 
decimas partes da avalisção, não podendo nunca ee- 
ta descer a menos de cinco vezes o rendimento an- 
nual do predio. | 

Art. 41.º . E' applicavel á venda dos predios 


$ 7.º Se as duas praças tiverem logar nos dis- rusticos e urbanos pertencentes 4a misericordias e 


| hospitaes o que fica disposto n'estas instrucções em- 
quanto á venda dos fóros, censos,pensões ou quinhões 


trem a sua proveniencia e as corporações a que per-| meio do telegrapho, quando o honver, o resultado! pertencentes ás mesmas corporações. 


tencem, a fim de que, pela referida junta, se possa 
proceder á compra dos titulos dedividafundada que 
as importancias em dinheiro produzirem, e se siga 
gu tudo o mais o que n'estas instrucções é crde- 
nado. 

Art. 24.º As cedencias que houver na parte da 
importancia dos titulos que os remidores entregarem 
de mais, pertencem ás corporações a que tiverem de 
ger averbados os mesmos titulos. 

Art. 25.º Todas as providencias estabelecidas 
por estas instrucções são applicaveis aos districtos 
das ilhas dos Açores e Madeira, excepto na parte 
que diz respeito a serem feitas no thesouro publico 
as remissões, cujo valor for de 5008000réis ou d'ahi 
para cima, porque serão tambem effectuadas nos reg- 
pectivos districtos, como se pratica com a remissão 
e venda de fóros e bens nacionges; salvo porém aos 
emphyteutas e subemphyteutas o poderem requerer 
e ultimar as remissões pelo thesouro. 


Venda de fóros, censos, pensões ou quinhões 


Art. 26.º Terminado que seja o praso de seis 
mezes concedido para a remissão de fóros, censos, 
pensões ou quinhões pertencentes aos conventos e 
corporações religiosas a que se refere a lei de 4 de 
abril de 1861, e aos estabelecimentos e corporações 
comprehendidos na lei de 22 de junho de 1868, pro- 
ceder-se-ha às dilligencias necessarias, a fim de que 
possa ter logar o annuncio da sua venda, e da dos 
respectivos direitos dominicaes em hasta publica, pe- 
la mesma fórma e com as mesmas formalidades es- 
tabelecidas para a venda dos que pertencem à fazen- 
da nacional. 

S 1.º Para se levar a effeito a disposição cons- 
tante d'este artigo, deverão os delegados do thesouro, 
findoo referido praso, remetter logo pela direcção 
geral dos proprios nacionaes relações de todas as 
remissões requeridas e ainda pendentes, declarando 
n'ellas o nome dos requerentes, os fóros, censos, pen- 
sões ou quinhões que pagam, a designação dos pra- 
sos e a corporação ou estabelecimento a que perten- 
cem. . 
9 2º Recebidas as ditas relações, se procederá 
à organisação das que têem de ser remettidas aos 
respectivos delegados do thesouro, designando os 
fóros, censos, pensões ou quinhões que devem ser 
vendidos por se não ter solicitado a sua remissão 
dentro do praso legal, a fim de se proceder à sua 
avaliação pela mesma fórma já estabelecida para as 
remissões. 

S 3.º As relações a que se refereo S antecen- 
dente, e que o thesouro tem de remetter xos delega- 
dos, serão organisadas em vista dos inventarios ori- 
ginaes a que se vae proceder, e que para esse fim 
serão remettidos á direcção geral dos proprios nacio- 
naes, ou de quaesquer outros esclarecimentos que 
se julguem necessarios. 

Art. 27.º Se os delegados do thesouro, para exe- 
cução do que lhes é ordenado, carecerem de algum 
esclarecimento, ou do exame de algum titulo ou li- 
vro das “corporações de cujos bens se trata, os re- 
quisitarão a essa corporação, de accordo com a com- 
petente authoridade ecclesiastica ou administrativa, 
e da entrega de qualquer documento ou livro passa- 
rão reeibo, que será resgatado, verificada que seja a 
restituição d'esse documento ou livro 

Art. 28.º Os fóros, censos, pensões ou quinhões, 
correntes para venda, depois de avaliados, serão in- 
cluidos em listas especiaes publicadas no «Diario de 
Lisboa», e afixadas nos lugares publicos dos respe- 
ctivos districtos, concelhos e freguezias. 

Art. 29.º Se não houver lançador, far-se-ha no 
preço dos fóros, censos, pensões ou quinhões, o aba- 
timento de 10 por cento, facultando-se desde logo a 
remissão, assim aos emphyteutas, nos termos do ar- 
tigo 3.º d'estas Instrucções, como aos subemphyteu- 
tas e emphyteutas, quando os prasos estiverem su- 
bemphyteuticados, nos termos do $ 1.º do mesmo ar- 
tigo 3.º 

S 1.º Se não houver quem requeira a remissão, 
voltarão à praça com os mesmos abatimentos os di- 
tos fóros, censos, pensões jou quinhões; e se ainda 
não houver lançador admittir-se-ha novamente a re- 
missão, nos termos d'este artigo. 

8 2.º De cada vez que não houver lançador far- 
se-ha o abatimento de 10 por cento successivamente, 
comtanto que se não desça abaixo da decima parte 
da avaliação, dando sempre em cada nova deducção 
a preferencia aos que requererem a remissão. 

Art. 30.º O preço da venda dos fóros, censos, 
pensões ou quinhões será pago em titulos de divida 
fundada pelo valor do mercado, observando-se o que 
fica estabelecido no $ 1.º do artigo 14.º quanto ao 
modo de regular o preço dos titulos. Os minimos se- 
rão pagos em dinheiro. 

Art. 31.º E' applicavel 4 venda dos fóros, cen- 
sos, pensões ou quinhões, pertencentes às misericor- 
dias e hospitaes, o que fica determinado nos artigos 
19.º, 20.º e 21.º e respectivos SS, quanto á sua re- 
missão, com as modificações seguintes : 

1.* As declarações, a que são obrigadas as res- 
pectivas administrações, sobre a fórma da conversão 
do producto das vendas, deverão ser feitas, indepen- 
dentemente de qualquer communicação, perante os 
delegados do thesouro quando as arrematações tive- 
rem lugar nas repartições de fazenda dos districtos, 
e na direcção geral dos proprios nacionaes quando 
as arrematações se effectuarem no thesouro publico. 

2* Estas declarações deverão ser escriptas e as- 
signadas, e poderão ser apresentadas até ao dia da 
arrematação, e antes de fechada a praça, fazendo-se 
nas guias expressa declaração da especie do titulo 
escolhido para a conversão. 

3.* Se ge não effectusr a venda na primeira pra- 
ça poderão as respectivas administrações fazer novas 
declarações até ao encerramento da praça em que ge 
verificar a arrematação. 

4* Se até ao encerramento da praça nenhuma 
declaração se receber, proceder-se-ha 4 conversão do 
producto da venda por inscripções. 

Art. 32.º A venda dos fóros, censos, pensões ou 
quinhões, cuja avaliação não exceder a 5003000 réis 
será feita nas repartições de fazenda dos districtos,, 
e no thesouro publico quando exceder aquella im- 
portancia ou quando pertencer ao districto de Lisboa. 

S 1.º Quando porém parecer aos delegados do 
thesouro conveniente que se proceda à venda em duas 

raças simultaneas, representarão n'este sentido pe- 
la direcção geral dos proprios nacionaes, indicando 
ao mesmo tempo quaes as localidades em que convi- 
rá fazer-se a venda. 

Esta representação será deferida por despacho 
da direcção geral dos proprios nacionaes, que poderá 
obter quaesquer outras informações que julgar con- 
venientes. 

S 2.º Quando a avaliação não exceder a 5008000 
réis, e nos termos do artigo antecedente se authori- 
sarem duas praças simultaneas, terá lugar uma d'el- 
las perante a repartição de faz-nda do districto, e a 
outra na administração do concelho a que pertence- 
rem os fóros, censos, pensões ou quinhões que se hou- 
verem de vender, ou a maior parte d'elles, sendo n'es- 
te caso presididas as arrematsções pelos respectivos 
administradores de concelho, com assistencia do com- 
petente agente do ministerio publico, e do escrivão 
de fazenda, que lavrará os termos necessarios, pro- 
cedendo-se em tudo o mais com-as formalidades pres- 
criptas para as arrematações dos bens nacionass. 

S$ 3.º Quando as avaliações excederem a impor- 
tancia de 9005000 réis, e se julgar conveniente o es- 
tabelecimento de duas praças, uma d'estas terá lu- 
gar no thesouro publico, e a outra na repartição de 
fazenda do districto a que pertencerem todos ou a| 
maior parte dos fóros, censos, pensões ou quinhões 
que se honverem de vender. | 

S 4.º Nas listas fazer-se-ha expressa declaração! 
de que se procede á venda em duas praças simul-| 


de praça, e remetterãono diaseguinte os termos das 
arrematações, ou dos motivos pelos quaes se não pô- 
de verificar aos delegados do thesouro, à fim de pro- 
cederem na fórma declarada nos 88 seguintes: 

$ 8.º Se a communicação telegraphica for rece- 
bida antes de fechada a praça a que se deve ter pro- 
cedido na cabeça do districto, dar-se-ha conhecimen- 
to d'ella depois de concluida a arrematação, e adju- 
dicar-se-hão os fóros, censor, pensões ou quinhões, 
annunciados à venda, áquelle que tiver oferecido 
maior lanço, lavrando-se o competente termo, e não 
podendo admittir-se nova licitação. 

9 9.º Se houver empate, proceder-se-ha imme- 
diatamente ao sorteio, mettendo-se n'uma urna tan- 
tos bilhetes quantos forem os lanços que deram oc- 
casião ao empate. 

Estes bilhetes serão rubricados pelo presidente 
da praça, e conterão os lanços e osnomes dos lança- 
dores. O presidente da praça extrahirá por sua mão 
um dos bilhetes que lerá em voz alta, e em seguida 


Art. 42.º E' igualmente applicavel 4 venda 
dos predios rusticos e urbanos dos districtos das 
ilhas dos Açores e Madeira, o que fica determinado 
n'estas instrucções em relação à yenda de fóros,cen- 
sos, pensões ou quinhões, nos mesmos districtos, de- 
vendo porém os abatimentos, no caso de sejnão cffe- 
ctuarem asarrematações,ser feitos em conformidade 
com o disposto no artigo 40.º d'estas instrueções, e 
as avaliações nos termos do artig 98.º 

Venda de passaes 

Art. 43.º Quando os parochos ou as juntas de 
parochia, nos termos do artigo 8.º do $ 2.º dalei de 
22 de junho ultimo, pretenderem a subrogação dos 
bens dos pzssaes, deverão apresentar os seus reque- 
rimentos com a assignatura devidamente reconheci- 
da aos respectivos administradores de concelho, ou 
aos delegados do thesouro, ou na direcção geraldos 
proprios nacionaes. 

S 1.º Estes requerimentos deverão declarar as 
propriedades com as suas confrontações e rendimen- 


deglarará adjndicado o fôro, censo, pensão ou qui-l| tos 


nhão ao individuo ou individuos cujo nome e lanço 
tiverem sido lidos. 

S 10.º Quando porem se não tenha podido fazer 
a communicação telegraphica a que se referem os SS 
antecedentes, ou não tenha sido recebida antes de 
fechada a praça, os delegados do thesouro, logo que 
receberem osrvepectivos termos, convocarão os func 
cionarios que assistiram arrematação, para se pro- 
ceder, no caso de empate, ao sorteio pela fórma de- 
terminada no S antecedente, ou para se fazer q 
adjudicação ao licitante que houver oferecido maior 
lanço. Assim o sorteio como a adjudicaçãoterão logar 
onde costumam fazer-se as arrematsções, e prece- 
dendo annuncios, que serão afixados, pelo menos oi- 
to dias antes, nas repartições de fazenda dos distri- 
ctos e nas administrações de concelho onde se tiver 
feito uma das arrematações nos logares do estylo, 

S 11.º D'este acto se lavrarão os competentes 
termos, que deverão ser assignados pelos funcciona- 
rios a que se refere o 4 antecedente, e que serão no 
dia seguinte enviados conjunctamente com os termos 
das arrematações pelos delegados do fhezonro ádiree- 
ção geral dos proprios nacionaes, a fim de se passa 
rem opportunamente os respectivos titulos no caso 
de não haver vicioou irregularidade que invalide o 
processo. 

S 12.º Tanto o sortejo como a adjudicação a que 
se referem os dois SS antecedentes, poderão ter lo- 
gar em qualquer dia designado para arrematações, 
devendo n'este caso proceder-se áquelles actos logo 
depois de aberta a praça, comtanto porem que se 
não exceda o espaço de quinze dias, depoisde feitas 
as arrematações. 

S 13.º Antes de fechadas as praças a que se 
proceder, assim nas cabeças de districto como nas 
administrações de concelho, annunciar-se-ha o seu 
resultado com a declaração expressa de cada um dos 
lanços e dos nomea dos lançadores por meio de um 
edital assignado pelo presidente da praça. Uma co- 
pia authentica d'este edital acompanhará o processo 
da arrematação. . 

S 14º Quando as arrematações tiverem lugar 
no thesouro publico, e nas repartições de fazenda si- 
multaneamente por exceder a 5002000 réis a impor- 
tancia da avaliação, os delegados do thesouro par- 
ticiparão pelo telegrapho à direcção geral dos pro- 
prios nacionaes o resultado da praça, e se esta com- 
municação for recebida antes de fechada a praça, 
Car-se-ha conhecimento d'ella, depois de concluida a 
arrematação, e adjudicar-se-ha esta ao que tiver of- 
ferecido maior lunço,não podendo porém admittir-se 
nova licitação. 

S 15.º Quando porém não for recebida a tem- 
po a referida communicação ou quando não possa fa- 
zer-se, esperar-se-ha a remessa, que deverá ser fei- 
ta immediatamente pelos delegados do thesouro dos 
respectivos termos, e verificando-se que não ha vi- 
cio, nem irregularidade no processo, proceder-se-ha 
no thesouro publico á competente adjudicação, que 
será feita em presença dos funccionarios que devem 
assistir às arrematações, precedendo aununcios pu- 
blicados no «Diario de Lisboa», pelo menos oito dias 
antes do que for designado para aquelle acto, nos 
quaes se declarará o dia e hora em que ha de ter 
lugar a dita adjndicação. 

S 16.º Pela mesma fórma se procederá ao sor- 
teio no caso de empate, observando-se as formal da- 
des determinadas no $ 9,º Tanto do sorteio como da 


adjudicação se lavrarão os necessarios termos, que|. 


deverão ser assignados pelos respectivos funcciona- 
rios. 

S 17.º Poderá proceder-se a estes actos em 
qualquer dos dias designados para outras arremata- 
ções, devendo n'esse caso verificar-se o desempate lo- 
go depois de aberta a praça. 

S 18.º As guias para pagamento da importan- 
cia das arrematações serão passadas pelas reparti- 
ções onde se concluirem as vendas. 

S 19.º Opraso parao psgamento do preço da 
venda será contado da data dos termos do sorteio on 
adjudicação. | 

Art. 33.º Navenda dos fóroz, censos, pensões 
ou quinhões, assim como na applicação do seu pro- 
ducto em dinheiro, averbamento e entrega dos titu- 
los de divida fundada às corporações a que perten- 
cerem, se observarão, na parte que lhes for applica- 
vel, todas as providencias que por estas instíucções 
ficam estabelecidas para a remissão dos fóros, cen- 
sos, pensões ou quinhões, e destino do seu producto. 

Art. 34º Secos arrematantes não pagarem o 
preço das respectivas arrematações no praso de 
quinze dias, annunciar-se-hãonovamente para avyen- 
da os fóros, censos, pensões ou quinhões arremata- 
dos, ficando os mesmos arrematantes obrigados a 
responder por qualquer differença para menos que 
haja no preço das novas arrematações, e sendo inhi- 
bidos de licitar na nova praça. 

Art. 35.º E' applicavelá venda de fóros, cen- 
sos, pensões ou quinhões, nos districtos das ilhas dos 
Açores e Madeira, o que fica determinado n'estas 
instrucções, emquanto 4 venda de fóros, censos, pen- 
sões ou quinhões, salvo porém o que diz respeito ao 
estabelecimento das duas praças, que só poderá ser 
authorisado depois da conveniente representação 
dos delegados do thesouro nas cabeças dos distri- 
ctos e nas administrações de concelho, qualquer que 
seja a avaliação dos fórog, censos, pensões ou qui- 
nhões que se houverem de vender. 

Art. 36.º Quando occorrer duvida fandamen- 
tada, em virtude da qual se julgue conveniente sus- 
pender a arrematação de qualquer fôro, censo, pen- 
são ou quinhão, poderá suspender-se a venda por 
despacho da direcção geral des proprios nacionaes. 


Venda de predios rusticos e urbanos 


Art. 37,º Logo que estejam concluidos os in- 
ventarios dos predios rusticos ou urbanos das cor- 
porações e estabelecimentos, a que se refere a lei 
de22 de junho ultimo, proceder-se-ha 4 venda de 
todos os bens, que se não acharem comprehendidos 
em alguma das excepções da mesma lei. 

Art. 38.º Quando se tenha de proceder a al- 
gumas avaliações, será um dos louvados nomeado 
pela authoridade administrativa, e outro pela respe- 
ctiva corporação ou estabelecimento, devendo igual- 
mente louvar-se n'um outro para o caso de em- 
pate. 

Art. 39.º Observar-se-ha, na parte em que lhe 
lhe for applicavel na venda de predios rusticos e 
urbanos, pertencentes ás corporações e estabele- 
cimentos, a que se refere a lei da 22 de jumho do 
corrente anno,o que fica determinado n'estas ins- 


E 


$ 2.º Os administradores de concelho, logo que 
receberem estes requerimentos, farão proceder à 
competente avaliação, e remettel-as-hão com os res- 
pectivos autos de avaliação o as necessarias infor- 
mações aos delegados do thesouro, que os enviarão 
logo à direcção geral dos proprios nacionaes. 

— $3.º Não havendo irregularidade nem vicio no 
Mocésio: proceder-se-ha 4 venda na fórma determi- 
nada n'estas instrucções para a venda dos predios 
rusticos e urbanos. 

4.º As despezas da avaliação serão pagas pe- 
los requerentes e deduzidas do producto da venda 
pela fórma determinada no artigo 49,.º d'estas ins- 
trueções. 

S 5.º O averbamento das inscripções em que 
for convertido o producto da venda, será feito a fa- 
vor dos parochos como administradores legaes dos 
bens subrogados. : 

Disposições geraes 

Art. 44.º As avaliações, a que se proceder para 
cumprimento d'estas instrucções, serão reguladas 
em tudo que lhes for applicavel, pelas que fazem par- 
te do decreto de 13 de maio de 1838 e pelo regula- 
mento de 12 de dezembro de 1863. 

Art. 45.º O processo da escripturação, tanto na 
junta do credito publico, como nos districtos, será o 
mesmo que se fez para a operação por lei de 4 de 
abril de 1861. 

Art. 46.º Pela contadoria da junta do credito 
publico se dará conhecimento diariamente à diree- 
ção geral dos proprios nacionses das importancias 
que se tiverem arrecadado em virtude das guias 
passadas pelas vendas de predios rusticos e vrba- 
nos, e pelas remissões c vendas de fóros, censos, pen- 
sões ou quinhões. 

Art. 47.º Os minimos do preço des remiss0:s e 
vendas que, no praso deseis mezes, se não podérem 
converter em titulos de divida fundada, ou em obri- 
gações prediaes, serão restituidos às respectivas 
corporações e estabelecimentos. * 

Art. 48.º A junta do credito publico dará as or- 
dens que tiver por convenientes para a devida exe- 
cução d'estas instrucções, na parte que lhe toea. 

Art. 49.º As deepezas das avaliações dos pre- 
dios, fóros, censos, pensões ou quinhões, que se fizer 
por conta de cada uma das corporações ou estabe- 
lecimentos a que se refere a lei de 22 de junho ulti- 
mo, e a das gratificações aos empregados que fizerem 
os inventarios, será deduzida da importancia do pre- 
ço das arrematações ou remissões, no acto do paga- 
mento, passando se duzs guias, uma pela parte do li- 
quido pertencente ás corporações, e outra pela im- 
portancia das despezas das avaliações devendo aquel- 
la importancia entrar nos cofres da fazenda como 
operações de thesouraria. sob a epigraphe de «Ope- 
rações pela lei de 22 de junho de 1866»,e dar sahi- 
da pela mesma epigraphe. As folhas da despeza com 
as avaliações devidamente processadas devem estar 
presentes nas repartições por onde se passarem as 
guias, para se conhecer a sua importancia. Estas 
despezas serão escripturadas tambem como opera- 
ções de thesouraria sob a epigraphe de «Despezas 
por operações da lei de 22 de junho de 1866.» 

Paço, 26 de julho de 1866. == Antonio Maria de 
de Fontes Pereira de Mello 


Revista da politica cxiecrza 


Pergunta-se: À paz que o telegrapho tem 
annunciado garantirá para largo tempo a tran- 
quillidade da Europa? À quem é que ella sa- 
tisfaz ? Será á Austria que fica sem a Vene- 
cia? Será aos Estados de segunda ordem da 
Allemanha que ficam sacrificados ? Será à Ita- 
lia que sonha com mais encorporações ? Será 
á Prussia que ganhou muito mas não tanto 
quanto ambiciona ? Será à França que vê com 
descontentamento a formação de um grande 
imperio germanico nas suas fronteiras ? 

No entender dos que assim discorrem , 
continúa cada Estado com os seus odios, com 
as suas ambições, com as suas pertenções, ea 
paz não chegará a consolidar-se,terá uma exis- 
tencia ephemera, e a Europa, que tanto care- 
ce de tranquillidade, conhecerá que se com- 
metteu um erro alterando consideravelmento 
o seu mappa. 

A paz é um facto. Muito Hm, Que falta 
agora? Como o equilibrio da Europa fica se- 
guro com a ultima transformação, o que resta 
é o lesarmamento geral. Mas ouçamos o vis- 
conde de Laguerroniere que continúa na im- 

rensa as suas discussões politicas com o snr, 
de Girardin: 

«Desarmar! e quem é que dará o exem- 
plo? 

«Será a Russia que se interna na Ásia, 
que destróe a Polonia, e que lançada para 
áquem do mar Negro, tem sempre os olhos fi- 
tos no Mediterzaneo? Será a Prussia que tra- 
ta de consolidar e talvez de continuar as suas 
victorias? Será a Austria vencida, humilhada 
e condemnada a morrer ou a levantar-se? Será 
a Inglaterra, cujo poder colonial não se susten- 
ta senão pela sua força maritima? Será a Italia 
que não renuncia a Roma? Será o Oriente, on- 
de se agitam tão formidaveis problemas nos 
odios de casta, de costumes e de religião?» 

E em outro ponto diz: 

«Se eu houvesse de dar um conselho ao 
governo do meu paiz, erguer-me-hia com a 
maior energia contra o pensamento de uma 
intervenção actual; mas ao mesmo tempo diria 
com toda a convicção do patriotismo aos que 
dirigem a politica franceza: Não desarmeis; 
esperai; observai. Não vos. precipiteis, mas. 


guardai mais do que nunca intactos todos os 
elementos da grandesa moral e politica do 


trueções em relação À venda de foros, censos, pen-'nosso paiz, para que occups o seu logar e ge- 


sõ0es ou quinhões pertencentes ás mesmas cor 
rações e estabelecimentos, 


Art. 40.º Quando não houver lançador, volta- 


rão os predios á praça,para serem vendidos nos ter- | guntar: Pal 


o O —— 


Pº- rarchia na nova Europa que surge.» 


Parece, pois, que ha rasão para se per- 
paz de que tanto se falla garan- 


E E 
tirá para largo tempo a tranquillidade da Eu-, 


ropa? 

Que pensam d'esta paz a Italia e a Allema- 
nha? 

Na Italia dizia-se ha poucos dias que não 
querendo Ricasoli e Cialdini admittir os pre- 
liminares de paz sem que se incorpore á Italia 
o territorio de Trento, além do Veneto, e sem 
que-fique livre a questão de Roma, viria fa- 
zer um ministerio Ratazzi-Peruzi o mesmo que 
se fez depois de Villa-franca, quando uma de- 
missão semelhante afastou do governo o conde 
de Cavour. Acceitar-se-ha a paz hoje e fica- 
rá a conquista do mais para ámanhã. 

Pouco antes de annunciar o telegrapho a 
paz, lia-se na «Nova Imprensa livre» de Vien- 
na: «Nem a Allemanha nema Austria pode- 
rão supportar por muito tempo uma paz se- 
melhante»; c segundo uma carta de Heidel- 
berg, os allemães acharam uma phrase muito 
laconica para exprimirem a actual situação : 

* —Paz doentia. 

Ha pois simplesmente uma paz fictícia ? 
Se ella não contenta ninguem, e se pelo con- 
trário descontenta a todos, prussianos, austria- 
cos, italianos, allemães, conservadores, de 
mocratas, parece que não tem outro nome. 
O-a, na vida dos povos, como na dos homens, 
são más as situações falsas. 

Esperemos, porém. Tudo isto veio a pro- 
posito de falta de noticias. 


combate naval de Lissa 


A'cerca do combate naval de Lissa encon- 
tramos no «Diario dos Debates» duas corres- 
pondencias que por conterem alguns prome- 
nores ainda não conhecidos a respeito das 
frotas italiana e austriaca, julgamos dignos de 
transcripção. 

Eis a primeira : 

«Florença 23 de julho—Não quiz escre- 
ver-lhes debaixo do golpe da primeira impres- 
são que produziu o boletim da batalha naval 
de Lissa. 

Esta primeira impressão foi das mais de- 
ploraveis; a opinião publica ficou vivamente 
impressionada. ; 

Porém á medida que tem chegado os pro- 
menores, tem-se formado uma ideia mais exa- 
cta da batalha e concluiu-se que esta não 


tinha sido sem glória para a frota italiana.) 


Todavia a nação soffreu uma cruel decepção 
nas suas esperanças mais queridas, porque 
ninguem punha em duvida a superioridade 
da frota italiana, excepto os homens do mister. 

M. d'Amico, chefe de estado-maior da fro- 
ta e antigo secretario geral do ministerio da 
marinha, queixou se por mais que uma vez da 
obstinada recusa que lhe oppunha o seu che- 
fe, quando lhe pediu para reformar a artilhe- 
ria naval, que lhe parecia absolutamente in- 
sufficiente. Quanto a elle, sabia perfeitamente 


que os austriacos dispunham de uma artilhe- 


ria superior. 

» À 17 foi attacada a ilha de Lissa ea 18 
dispunha-se a frota italiana a tomar posse da 
rorta San-Giorgo, na mesma ilha, quando a 
frota austriaca chegou. 

Travou-se o combate e ignoramos ainda 
quanto tempo darou. O almirante Persano ti- 
uha deixado o «Re de Italia» para içar o seu 
pavilhão no «Affondatore», que é um ariete 
couraçado recentemente construido em Ingla- 
terra, 


Não se sabe porque motivo M. Persan» 


assim mudou de navio e não lhes occultarei 
que muitas pessoas competentes 0 censuram 
severamente por isso, tanto mais porque sen- 
do o «Affondatore» um navio de baterias co- 


vios inimigos saltou pelos ares, mas não ren- 
deu o seu pavilhão. 

Mas as perdas dos navios imperiaes são 
mais consideraveis do que se disse ao prin- 
cipio. Além do «Kaiser» e de dous navios de 
rodas que foram a pique, um navio coura- 
çado ficou sem o mastro da mesena, e com 
a chaminé destroçada, retirando-se do comba- 
te completamente mutilado. 

A esquadra italiana sustentava ainda a 
sua linha de batalha, prompta a continuar O 
combate, quando a esquadra inimiga se poz 
ao largo, dirigindo-se para o canal de Lesina, 
onde foi bloqueada pelas forças italianas e 
d'onde provavelmente não tornaria a sahir, 
se O armistício não viesse sustar o curso das 
hostilidades. 

A frota italiana sofreu grandes perdas. De 
45 officiaes, de que se compunha o estado- 
maior do «Rede Italia» só 13 sobreviveram. 

Conta-se entre os mortos o commandante 
do navio, Faa di Bruno, o segundo comman- 
dante Malaussena, e o deputado Boggio que 
recebera uma carta lacrada que não devia 
abrir senão em frente do porto de Trieste. Dos 
700 marinheiros da equipagem, só poderam 
ser recolhidos 140.» 

ANDES DE DTD A E IDO TVR ISTO PE ETTA 


PARTE GFFICIAL 


Symopse da parte oficial do nmiario de 
Lisboa n.º 190 de 31 de julho 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que está a concurso o provimento da 
igreja parochial de N. 8. da Conceição de Sinde, no 
bispado de Coimbra. 
* — Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Instrucções para a execução da lei de 22 de 
junho ultimo, relativa à remissão e venda de foros, 
censos, pensões ou quinhões,e à venda de predios 
rusticos e urbanos pertencentes ás corporações e es- 
tabelecimentos a que a mesma lei se refere. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Desmentido 4 noticia dada pelo «Portuguez» 
relativa á ida de um official de estado maior a Lon- 
dres a fim de ajustar e escolher dous «monitores» 
para a defeza do Tejo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria ordenando que a economia de 13 con- 
tos que se póde fazer no actual anno economico na 
direcção geral dos telegraphos, seja applicada para 
o acabamento e cunstrucção de diversas linhas te- 
legraphicas. 


Exposição de sericultura. — Tem 
continuado a chegar alguns productos para a 
exposição de sericultura que no dia 5 se ha- 
de verificar no Palacio de Crystal. Alguns 
são remettidos directamente para o Palacio 
de Crystal e outros para o governo civil. 
Os que estão n'esta repartição, vão, segundo 
nos informam, ser hoje remettidos para alli, a 
fim de ámanhã se principiar a sua collo- 


cação. 


Presidiu o snr. Vicente Ferreira Pache- tregar ao repouso quasi todo o tempo que me-| 


coe occuparam os lugares de secretarios os deia desola sol. 


enrs. Antonio Domingos d'Oliveira (Gama e 
Rodrigo Antonio Machado Guimarães. 


são antecedente, o snr. Oliveira Gama leu 
o relatorio da direcção. Por este documento 
ficou a assembleia sabendo que a direcção ti- 
nha representado à camara dos snrs. deputa- 
dos para que fosse approvado o projecto apre- 
sentado pelo snr. Fradesso da Silveira para 
que da verba votada para occorrer ás des- 
pezas da remessa dos productos para a exposi- 
ção de Pariz se dessem 6:0009000 á Asso- 
ciação Industrial para ella promover a concor- 
rencia de productos portuguezes para a dita 
exposição; que na eschola nocturna da Às- 
sociação se matricularam 142 alumnos; e que 
a receita no 14.º anno foi de 8655950 e a 
despeza de 6135250, passando portanto um 
saldo para o 15.º anno de 2525705 réis. 

Além d'este saldo ha ainda um activo de 
3905530 réis de diversos devedores por pres- 
tações vencidas e de 15 acções da Caixa de 
Credito, o que junto ao saldo metallico eleva 
o activo a 603532935 réis. 

Terminada a leitura do relatorio, leu-se 
o parecer da commissão de exame de contas, 
que terminava por dizer que estavam exactas 
e que deviam ser approvadas. 

O snr. presidente submetteu á discussão 
estes dous documentos separadamente,e como 
ninguem pedisse a palavra sobre elles pol os 
á votação e foram unanimemente approvados. 

Em seguida passou-se à eleição da direcção 
e commissão de exame de contas. À eleição 
recahiu nos seguintes enrs.: 

Meza 

Presidente— Vicente Ferreira Pacheco 

Vice-presidente— José Pereira Cardoso Junior 

Vice-presidente— Antonio Domingues d'Olivei- 
ra Gama 
1.º secretario— Francisco Ignacio Xavier 
2.º secretario—Lourenço José d'Oliveira 
- Thesoureiro—José Francisco da Costa Guima- 
rães, | 

Directores 

Antonio d'Almeida Carvalho 

Antonio Martins Vianna 

Antonio Joaquim Andrade Villares 

Antonio José da Silva Teixeira 

Agostinho Moreira dos Santos 

Rodrigo Antonio Machado Guimarães 

João Luiz Gonçalves 

Joaquim de Souza Loureiro 

José Pereira Cardoso 

José Marçal Brandão 

José Antunes Braga 

Manoel Coutinho de Oliveira 

Manoel Pinto da Cunha 

Francisco Gomes de Faria 

Manoel José de Souza Ferreira 

Delphim da Cruz Lima. 

Commissão de contas 

João Leite de Faria 

José Antonio Gonçalves Marta 

Francisco Antonio Gallo. 

O verão. —Chegou finalmente o verão. 
Não pedimos as alviçaras pelanova, mas que- 


Exportação de mocda.—No mez/|remos que se alegrem comnosco todos os 


de julho ultimo a exportação de moeda delque preferem o arfar suave da briza estiva| emo 


pela administração do 3.º bairro a mensali- 
Depois de lida e approvada a acta da ses-| dade do mez de agosto ás familias dos infe- 
lizes que na noute de 6 de março d'este anno 


Soccorros. 


pereceram no sinistro de Carreiros. 

Os soccorros distribuidos importaram em 
665000 réis. 

Casas de correcção e de deten- 
ção. — Acha-se n'este mez com a superinten- 
dencia da casa de correcção das Carvalheiras 
o enr. Frederico Ancede, administrador do 3.º 
bairro. 


A direcção da casa de detenção do Aljube 
acha-se a cargo do snr. Frederico Braga, ad- 
ministrador do 1.º barrro. 

Ocecorrencias policiaes. — Foi 
presa ante-hontem á noite no largo da Ba- 
talha Joanna Maria, por andar vestida de 
homem. Depois de admoestada, foi posta em 
liberdade. 

Foi preso egualmente Manoel Fernan- 
des, de Leiria, como refractario. Pela admi- 
aistração do 3.º bairro foi remettido para a 
junta de revisão. 

Distincções academicas. — Os 
premios e mais distincções academicas confe- 
ridos aos estudantes da faculdade de mathe- 
matica da Universidade de Coimbra no anno 
lectivo de 1865-1866, constam da seguinte 
relação, que transcrevemos do «Conimbricen- 
se» : 

FACULDADE DE MATHEMATICA 
1.º Axno 
Premios 

João Francisco Ramos, filho de Joaquim José 
Ramos, de Estremoz. 

Julio Gualberto Bettencourt Rodrigues, filho de 
José Julio Rodrigues, de Lisboa. 

Distincto—José Pimentel Rolino, filho de outro, 
de Formozelha, districto de Coimbra. 


2.º ANNO | 
Partido—Alfredo Felgueiras da Rocha Peixoto, 


Ponte do Lima. 
Premios 
Augusto Cesar Supico,filho de José Joaquim Su- 
pico, da Louzã, districto de Coimbra. 
Francisco Adolpho Manso Preto, filho do dr. Jo- 
sé Joaquim Manso Preto, de Coimbra. 
Distinctos 
Artbur Eduardo Manso Preto, filho do dr. José 
Joaquim Manso Preto, de Coimbra. 
Manoel Marques de Lima e Figueiredo, filho 
de Francisco Marques de Figueiredo, de Coimbra. 
Francisco do Valle Coelho Cabral, do Porto. 
3.º ANXO 
Partido—Filippe Augusto de Andrade Vallada- 
res, filho do barão da Ribeira de Pena,da Ribeira de 
Pena, districto de Villa Real. 
j Premios 
Bernardo Gonçalves Mamede, filho de outro, do 
Porto. 
José Eduardo Raposo de Magalhães, 
João Emygdio de Magalhães, de Alcobaça. 
Accessit—Eugenio Rodrigues Severim de Aze- 
vedo, filho de Adriano Antônio Rodrigues de Azeve- 
do, de Ponta Delgada. 


Dito — Antonio de Oliveira Brandão, filho de| demos ante-hontem ácerca das desordens de|Davy, 33; Aristoteles, 36; Williams Jones e | 


Manoel de Almeida Brandão, do Porto. 

; 4.º ANNO 
Premio—Gonçalo Xavier de Almeida Garrett, 
de Alexandre José da Silva Almeida Garrett, 


ouro e prata pela alfandega do Porto foi de/ás refegas dos rispidos vendavaes de de-| go Porto. 
21:0205900 reis, sendo a importancia dos|zembro. Sobretudo felicitamo-nos com essas 


direitos 2105030 reis. 
Eis qual foi o valor de cada uma das 


pobres creaturas em quem desde o metatar- 
so até aos ossos parietaes não ha articula- 


especies de moeda despachadas no mez de/ção que o rheumatismo não tome para quar- 


julho e o destino que tiveram: 


Ouro Direitos 
Para Londres. . .  5:4455000 
Para Liverpool . . 10:93505000 
16:4255000 1455630 
REA = Direitos 


Para Londres. . .  4:5955400 659000 
Importação de cereaes. —No mez 


bertas, o almirante não podia vigiar o com-|de julho ultimo a quantidade de cereaes es- 


bate senão de uma maneira muito imperfeita | trangeiros despachados por importação na al- 


O ceu fim era claramente investir a nau 
almirante austriaca com o esporão do « Affon- 
datore» e mettel-o a pique;o boletim mencio- 
na até esta manobra, que não foi completa- 
mente succedida, porque o navio austriaco 

“supportou excellentemente o choque, não per- 
dendo senão o gurupés. 

Comtudo o combate continuava com ar- 
dor em roda do « Affondatore». 

A superioridade da artilheria austriaca 
não tardoua revelar-se. O «Ré d'Italia» aber- 
to em muitos logares, fazia agua, sendo por 
isso necessario renunciar a salval-o.' 

Era um magnifico navio couraçado; sahi- 
ra dos estaleiros de M. Webb, um dos primei- 
ros constructores dos Estados Unidos. Tinha 
custado mais de oito milhões. Havia apenas 
dous annos que tinha sido entregue á marinha 
italiana. ) 

Metade da equipagem encontrou a mor- 

te nas ondas. À bordo do «Ré d'Italia» acha- 
va-se o deputado Boggio que foi uma das victi- 
mas. a 

No momento em que o navio se submer- 
gia, desenvolviam-se as chammas n'uma ou- 
tra canhoneira italiana a «Palestro» de seis 
peças, construida no Seyna. Ignora-se ainda 
como o fogo principiou. O que toda a gente 
sabe e que encheu de admiração e orgulho to- 
da a nação é que o capitão e equipagem pre- 

“ feriram morrer nas chammas a ser salvos pe- 
Jo inimigo. À' intimação para se renderem res- 
ponderam com os gritos: Viva a Italia! viva o 
rei! e passados poucos instantes o mar subver- 
tia estes bravos. 

À «Palestro» era commandada pelo capi- 
tão Cappelli, de Florença, que apenas contava 
36 annos. 

Segundagas noticias mais recentes, a fro- 
ta italiana continua a permanecer no canal de 
Lesina. Parte da esquadra italiana observa-a, 
ao passo que a outra parte dirigiu-se a Ancona 
para carregar carvão e munições. 

Eis tudo o que até ao presente se sabe so- 
bre esta batalha. E' de esperar que novos 
promenores não tardarão a satisfazer a tão 
legitima curiosidade do paiz». 

Na outra correspondencia datada de Bolo- 

nha em 23 de julho, lê-se o seguinte: 
— «Ã batalha naval de Lissa foi uma victo- 
ria italiana; todas as informações o provam. 
O combate começou no dia 20, ás dez horas da 
manhã, À frota austriaca, avistada pelos ba- 
tedores, chegava a todo o vapor. Immediata- 
mente a esquadra italiana se formou em tres 
fileiras. 

Na primeira, os navios couraçados ; na 
segunda os navios de madeira; na terceira, as 
embarcações pequenas. À esquadra austriata, 
logo que chegou ao alcance, collocou-se igual- 
mente em tres columnas; compunha-se de vin- 
tee um navios, dos quaes sete eram grandes 
navios couraçados, 

Começou o fogo e proseguiu de uma parte 
e deoutra até ao meio dia com um ardor que 
se aproximava da raiva. No fim de uma hora de 
combate, tendo-se desordenado as columnas 
da esquadra austriaca, o almirante reformou a 


fandega desta cidade, foi a seguinte: 

Trigo—137:301 kilogrammas. 

Farinha triga—2:890 kilogrammas. 

A importancia dos direitos que pagaram 
estes cereaes foi de 9415275 reis. 

Estações telegraphicas.—Dentro 
em breve deverão ser abertas ao uso publico 
as estações telegraphicas de Villa Nova de 
Foscoa, S. João da Pesqueira, Pinheiro e Bar- 
ca d'Alva. 

Brevemente tambem devem chegar pelo 
vapor «Castillan» alguus materiaes para a 
construcção da linha que se projecta entre a 
Foz e Vianna do Castello, pelo litoral. 

Rendimento telegraphico. —No 
mez de julho o rendimento dos despachos te- 
legraphicos nas estações abaixo designadas 
foi o seguinte: 


Oliveira de Azemeis .......ccses 93141h 
BRrCOUONT. cores s cs cacete o bi Veia o na a LON IIO 
UMNLATRILASS 57. Aus ato nos As ER RS 94970 
COnto dO ANN aos aa aa o Ds ug mao Daio AA 85400 
Val-Passos........ EB EEDE SOS A 83050 
Arcos de Val de Veaz..... E RR 75200 
Albergaria a Velha....... ..ccccs. 55230 
Penahelia asso as a Rae Sa CRIE safe o te 64050 
BIAGIO ecos bote coca ADOOS EG e 818540 
GUInataes. 2. ses cs. Fei ES DEE po 383 100 
DOE essa: Mira O ne ao doa AS a So Tra 35200 
DRCALINAÇE DEVO) = = as na Lo asaa Se a og 0= cm 565915 
Villa Nova de Famalicão.............. 

Villa Real...... ES AND cer de o MR ye 325885 
DEVésis STS o ce ca cas: a a ao a 5 00 6 a 

oie SE CEL RENO QE 253450 
VIADO rs ces A Po aro SD ocre soh so.” DINTDO 
Caminha........ VOO e ep RÃ - 235740 
MUUCUE VOS sen ee ora ao Ma en SO 06 ad e 5653-0 
ISO ROM sao o = oie» e nin Rio CASS NTE 643000 
MAM UClia ss norma comeco aros ogro, NABUCO 
Ea Dr DNC CO OS II 285415 
AMER ODE dci e aba eo caso 0a o Age e so TOM 
NG ENCAS SER DJ o cares FERA 84350 
Chaves TU O cc. E SE ESSOE 243275 
BOFhOr (CONtraIjVS se seos DE stones sc 1:0783610 


Recrutas e remissões.— No mez 
de julho apresentaram-se á junta de revisão 
202 recrutas mandados dos differentes con- 
celhos do districto. Foram apurados 119: 
d'estes sentaram praça 66 e remiram-se 53. 

mportaram as remissões na quantia de reis 
1:95209000. 

Observancia da lei de recruta- 
mento. —Informam-nos quea authoridade 
superior do districto, instada pelo governo 
para que exija dos administradores seus su- 
bordinados a fiel observancia da lei do re- 
crutamento, fazendo-os preencher os contin- 
gentes respectivos, está disposta a suspender 
os que no cumprimento da referida lei forem 
achados ommissos. 

Por este motivo consta nos que fôra 
suspenso o snr. Leonardo Ferreira de Meirel- 
les, administrador do concelho de Paços de 
Ferreira, pois desde 1856 a 1865 apenas de 
alli vieram duas recrutas. 


CompanhiaSegurança.—A direc- 
ção da Companhia Segurança começa no dia 
6 do corrente a effectuar o pagamento do di- 
videndo e juro do fundo de reserva na impor- 
tancia de 45000 réis por accão. 

Associação Iadusírial Poríuen- 
se. —Reuniu-se hontem a assembleia geral 
da Associação Industrial Portuense para lhe 


103400 de telhas. 
-|ve a censurar-lhe os excessos. 


teis de inverno. 
Chegou, pois, o verão e vem moderado. 


489219) Desconfiamos comtudo que estas apparen- Br 
Ji9990 cias de benignidade não sejam mais do que 


para captar a benevolencia publica pela sua 
demora. 

A chegada do verão tem dado lugar,como 
era justo, a uma notavel transformação nos 
habitos detoda a gente. À phrase carece de 


explicação. Quando dizemos habitos, não nos 
referimos ao vestuario, mas ao modo de pro- 
ceder decada um em vista dosardores da qua- 


dra actual, posto que a transformação seja 
extensiva a ambas ds cousas. Não ha muito 
que era difficil encontrar de noute pelas ruas 
mais do que municipaes de ronda, e algum 
amador desgarrado assobiando a «Juanita», 
canção de baixa estirpe em Hespanha, mas 
que, transplantada por Zamacois para solo 
portuguez, ganhou fóros de elegancia e no- 
breza. 

Actualmente acham-se as cousas muda- 
das. Os passeios e as praças povoam-se de 
gente a gosar afrescura da noite e a solidão 
de ha pouco tempo foi substituida por uma 
certa animação, produzida pelo calor, como 
todas as animações, mas pelo calor da esta- 
ção, o mais licito eo mais sincero de todos os 
calores. 

Ante-hontem á noite nolargo da Batalha, 
por exemplo, á hora em que alli foram tocar 
as musicas dos corpos, via-se um numeroso 
concurso de pessoas, que talvez se possam 
avaliar em duas mil sem exageração. 

Todas as noites igualmente, tanto aquel- 
le local, como o passeio das Wontainhas, o das 
Virtudes, a praça de D. Pedro, o jardim de 
S. Lazaro e outros sitios, são frequentados 
por muitas pessoas, a quem attrahe para fóra 


153300 | de casa a amenidade das noutes e a elevada 


temperatura que principia a sentir-se debaixo 
Que ella nãosuba tanto que nos le- 


Vapor Eavicto. — Não é couraçado 
nem destinado a façanhas guerreiras 0 vapor 
cuja denominação damos na epigraphe d'es- 
tas linhas. «Invicto» é simplesmente o nome 
com que foi rebaptisado em Portugal o vapor- 
sinho mandado vir de Inglaterra por uma so- 
ciedade para se empregar notransporte de pas- 
sageiros d'esta cidade paraa Foz e que veio 
com o nome de «Lizzie». 

Como se vê, pois, é de um vapor deinten- 
ções pacificas que se trata, de tão pacificas 
intenções, que só gente nervosa, lymphatica, 
assustadiça e anazada conduzirá no seu dimi- 


Accessit— Alipio Coelho do Amaral,filho de Ber- 

nardo do Amaral, da ilhade S. Miguel. 
5.º ANNO 

Premio—João José Dantas Souto Rodrigues, 
filho de Luiz Car'os de Souto Rodrigues, de Torres 
Novas. 

Accessit—João Ignacio do Patrocinio da Costa 
e Silva Ferreira, filho de José Joaquim da Costa,de 


INFORMAÇÕES DISTINCTAS 
João José Dantas Souto Rodrigues—M B por 
3,e B por 3. 
João Ignacio do Patrocinio da Costa e Silva 
Ferreira—M B por 1, B por 4,esS por 1. 
Classificação dos alumnos do 3.º anno 
1.2 classe 
Filippe Augusto de Andrade Valladares. 
Bernardo Gonçalves Mamede. . 
José Eduardo Raposo de Magalhã s, 
Eugenio Rodrigues Severim de Azevedo. 
Antonio de Oliveira Brandão. 
2º classe 
Constantino do Valle Coelho Cabra], filho de 
Constantino Antonio Valle Pereira Cabral,do Porto. 
Francisco Perfeito de Magalhães, filho de José 
de Magalhães de Menezes, do Porto. 
Rodrigo Mendes Northon, filho de José Mendes 
Ribeiro, de Vianna do Castello. 


Egreja a concurso. —Perante o sr. 
governador do bispado de Coimbra está a con- 
curso, por espaço de 60 dias, que se princi- 
piaram a contar de 26 de julho findo, o provi- 
mento da egreja parochial de Nossa Senhora 
da Conceição de Sinde. 

Licenças. —Em data de 30 de julho ul- 
timo foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares:aos juizes de 


direito nomeados, para a comarca de Monte-|rigiram-se ao ministerio do anterior para pe- 


mór o Novo, bacharel Simão Pedro de Sena 
Bello, por sessenta dias depois que tomar pos- 
se do logar; e para a comarca da ilha Gra- 
ciosa, bacharel João de Mello Carneiro Za- 
gallo, por quinze dias, como prorogação do 
praso dentro do qual deveria tomar posse; e 
ao delegado do procurador regio na comarca 
de Cintra, bacharel Salvador Manuel de Vi- 
lhena, por trinta dias. 

Concurso. —Mandou-se abrir concur- 
so por GO dias, que se principiam a contar 
de 3 do corrente, para provimento das igrejas 
de instrucção primaria para o sexo femenino: 
de Pinheiro da Bemposta, no districto de 
Aveiro; Penella, no de Coimbra; Muxagata, 
no da Guarda; Arcos de Valle de Vez e Val- 
lença, no de Vianna do Castello; S. Mame- 
de de Riba Tuae Villar de Maçada, no de 
Villa Real; Armamar e Mortagua no de Vi- 
zeu. 

Varias moticias. —Diz o « Viannen- 
se» que ás 9 horas da noite de terça-feira de- 
via partir de Vianna para Lisboa um contin- 
gente de 40 praças de artilheria 3, que vai 
completar o regimento n.º 1 da mesma arma. 
A requisição d'esta força foi feita na segun- 
da-feira por telegramma. 

— Na eleição a queno domingo se proce- 


nidos 4 Italia. 


dades, que estão estabelecidas em Vienna, 
Praga, Pesth, Presburgo, Olmutz, Gratz, Ins- 
pruck e Padua. Além d'isto a Austria tem 55 
lyceus de philosophia e jurisprudencia, 215 
gymnasios e grande numero de escholas es- 
peciaes. 


— A missão do principe Napoleão junto força de 700 cavallos, com!26 canhões e 484 


de seu augusto sogro, O rei Victor Manoel, homens; «Principe Carignano», «Messina», 
— Foi hontem distribuida tem relação com a cedencia do Veneto. À «Conte Verde», da força de 600 cavallos, com 
França propõe um plebiscito afim de consultar 22 canhões e 440 homens; o «Affondatore» 
os habitantes sobre o seu desejo de serem reu- de 700 cavallos, armado com dois canhões de 
300, peças montadas, uma das quaes seria 


— Gounod, o author da opera «Fausto» |bastante para metter a pique um navio, e 


— Ha no imperio austriaco oito Universi- 


— Parece que se fez já uma experiencia 


com 150 armas de agulha no acampamento 
de Chalons, e que a prova não foi satisfactoria, 


por não convir este genero de armas ao tem- 
peramento das tropas francezas. 
—() « Wanderer» de Vienna,annuncia que 


o governo austriaco acaba de adherir, emtim, 


4 convenção de Genebra relativa ao tratamen- 
to dos feridos militares. Mais vale tarde do 
que nunca. 

— Um dos correspondentes da «Gazeta de 
Colonia» annuncia que os prussianos requisi- 
taram de Darmstadt objectos para sustenta 
ção das tropas, e para o tratamento dos feri- 
dos, assim como uma contribuição de guerra 
de seis milhões de florins. 

— A camara do ducado de Brunswik re- 
solveu por unanimidade, em sessão de 20 de 
julho, concluir uma alliança com a Prussia, e 
mobilisar o contingente. 

— A «Gazeta de Vienna» publica uma 
longa lista de condecorações que foram confe- 
ridas pelo imperador por occasião da batalha 
de Custozza. O archi-duque Henrique recebeu 


Basto| filho de Francisco Manoel da Rocha Peixoto, dela medalha militar. Uma carta autographa 


confere além d'isso as insignias de cavalleiro 
da ordem de Maria Thereza ao principe real 
da Saxonia, commandante do corpo de exer- 
cito gaxonio. 

—Annunciaa «Gazetade Augsburgo» que 
recebendo a noticia da victoria da armada 
austriaca nas aguas de Lissa, o imperador 
promoveu immediatamente o contra-almiran- 
te Tegethoff ao grau de vice-almirante, con- 
ferindo-lhe as insignias de cavalleiro de Ma- 
ria Thereza. 

— Parece que o gran-ducado de Saxonia- 
Coburgo-Gotha, alliado da Prussia, receberá 
grande augmento de territorio e se converterá 
em reino. Segundo as condições para a paz, a 


milhões de habitantes, e a Italia com dous. 
Ainda as desordens de Lon- 
dres.—Em -additamento ás noticias que 


Hyde-Park, transcrevemos as seguintes, es- 
criptas por uma folha de Londres do dia 26: 

«Desde segunda-feira ultima Hyde-Park 
apresenta um espectaculo extraordinario: 
julgal-o-hiam em estado de sitio ao ver os 
numerosos agentes de policia e os guardas a 
pé e a cavallo armados que o guardavam du- 
ranteo dia e uma parte da noite. 

No dia immediato ao do «meeting» a mul- 
tidão invadiu de novo o parque; os policias 
não foram menos bravos que na vespera, e 
travaram-se sanguinolentas lutas em mui- 
tos pontos. 

A desordem porém em lugar de diminuirnão 
fez mais do que augmentar ao cahir da tarde. 
Para não citar mais do que um exemplo,qua- 
renta policias avançaram sobre a multidão a 
passo de carga, perto de Marble-Arche, dan- 
do bastonadas a torto e a direito. O doutor 
Webb, bem conhecido pelo seu liberalismo, 
foi lançado ao chão e calcado aos pés; tel-o- 
hiam provavelmente matado se um cavalhei- 
ro não se tivesse exposto a ficar com a ca- 
beça quebrada para o arrancar das mãos dos 
agentes de policia. Estas scenas prolonga- 
ram-se muito pela noite adiante. 

Hontem o povo triumphou e o governo 
teve de baixar a cabeça. 

Quarta-feira o parque regurgitava de gen- 
tee a força armada estava no seu posto. 
Felizmente a decisão pacifica do ministro do 
interior poz fim, ao menos por algum tempo, 
ás novas desordens que se preparavam. 

Na vespera, dous delegados da «Liga da 
Reforma», os snrs. Cunnington e Brooke,di- 


dir ao snr. Walpole que mandasse retirar a 
policia de Hyde-Park. O ministro respondeu 
que receberia com muto prazer uma depu- 
tação da «Liga da Reforma». Effectivamen- 
te teve hontem lugar esta entrevista. A de- 
putação compunha-se do snr. Edmundo Bea- 
les, presidente da «Liga», do tenente-coro- 
nel Dickson, do capitão Walhouse e mais 
dez individuos. 

O ministro respondeu à deputação em ter- 
mos muito urbanos. No seu discurso, muito 
conciliador, declarou que as tropas e os poli- 
cias seriam mandados sahir do parque imme- 


diatamente; que a questão de illegalidade de 


um meeting n'um passeio publico seria discu- 
tida no parlamento, e que pedia ao povo que 
tivesse a condescendencia de esperar a sua 
decisão antes de se reunir de novo no par- 
que. 

O snr. Beales respondeu que se tinha 
annunciado para segunda-feira outro meeting 
em Hyde-Park, e que essa reunião deveria 
ter logar necessariamente, : 

Atiixaram-se pouco depois pelas esquinas 
das ruas numerosos escriptos annunciando o 
resultado d'esta entrevista. 

A multidão que enchia o recinto de Hy- 
de-Park portou-se dignamente logo que a po- 


nuto bojo, e «Invicto» quer dizer que não se| deu em Vianna do Castello para a nova meza |licia e os guardaso evacuaram, e não recorreu 
deixará vencer dos vagalhões do mar na Can-|qa (Ordem Terceira do Carmo, d'aquella ci-|a nenhum d'esses excessos praticados na ves- 
tareira, que não deixará entrar aagua do rio) Jade, sahiram eleitos os seguintes sors, ;— | pera. 


nas caldeiras, que se não deixará emfim ir 


João Francisco de Moraes, prior—Domingos 


E' verdade que já tinham começado a quei- 


pela barra fóra, aos saltos por cima das vagas, Gonçalves de Carvalho, sub-prior— João Jo-| mar as arvores do parque, mas cumpre decla- 


como um louquinho. 


sé Palhares Malafaia, secretario — Maximo 


rar que os culpados d'este vandalismo eram 


O «Invicto» fará brevemente a sua estreia | Lourenço da Silva, procurador geral — João |creanças e que os operarios se apressaram à 
solemne nas aguas do Douro com uma viagem Barreira, thesoureiro — Padre Manoel José |obstar aos progressos do fogo. 


a Oliveira. Parece que'só serãoadmittidas n'el- 


Dias, Manoel Antonio Pinto de Andrade, pa- 


Quando a deputação chegou ao local da 


e as pessoas convidadas pela sociedade para | dee Manoel José Fernandes, Antonio José da |maior accumulação, foi acolhida com enthu- 


este passeio fluvial. 


Costa Vianna, José Antonio Ferreira da Sil- 


siasmo. Houve cinco ou seis meetings, nos 


- 6) J Led ” “ o - 
Desejamos hã di ostente n esta primeira | va Vianna, padre João Gonçalves Parola, Vi-|quaes se pronunciaram discursos conciliado- 
prova com a galhardia à que O seu nome Olcente José da Cunha e José Maria Fernan-jres. 


obriga. Sabido é que nem só: Noblesse 
oblige. 


des, definidores. 
— Na segunda-feira concluiram as suas 


Antes das dez horas da noite, sem a in- 
tervenção de nenhum policia, Hyde-Park vol- 


Escholas nocturnas. -—Abriu-se o formaturas os estudantes do 5.º anno da fa-ltou á sua solidão habitual. 


curso nogturno que os esforços das authorida- 
des locaes conseguiram estabelecer em Pe- 
nafiel. 


culdade de medicina na Universidade de 
Coimbra, ficando todos approvados. 
— Na villa de Móra, no diustricto de Evo- 


A" mesma hora da vespera tinha a appa- 
rencia de um campo de batalha». 
Esquadra italiana em Eissa. — 


O de Louzada foi feequentado no mez que|ra, terão lugar d'aqui em diante duas feiras | No combate naval de Lissa, a esquadra italia- 


acaba de findar por 9 alumnos. 


annuaes, de todas as especies de gado e indus- 


na compunha-sede 23 navios, entre elles do- 


Seria para desanimar tão diminuto nume-|tria, para desenvolvimento do commercio d'a-|ze fragatas couraçadas, cujos nomes são os se- 
ro, se esta circumstancia não tivesse plausivel|quella localidade. Uma verificar-se-ha nos |guintes: 


linha de batalha no meio da metralha arre-|ser presente o relatorio da direcção que ter- | explicação. AS; 
Está ella na pequenez das noutes, duran- repetirá nos anniversarios d'estes dias; e a que foi mettida a pique; «Ré de Portogallo», 


to a quadra em que estamos, e na necessida- outra nos dias 1, 2 e 3 de janeiro. Esta te-| «Roma»,« Veneza» cada uma com 36 canhões olhos vendados, dê por tal. 


messada pela esquadra italiana. 


minou a gerenciaem 31 de julho proximo pas- 


O «Re de Italia» foia pigue em conse-| sado, e proceder em seguida á eleição da no-| 


quencia do choque que recebeu de um navio va direcção e commissão de exame de con-, 
“austriacoe a «Palestro», cercada por dous na- tas para o anno de 1866 a 1867. 


dias 21,22 e 23 do corrente mez, e assim se 


«Ré d'Italia», 36 canhões, 550 homens, 


de quea gente do trabalho, para quem foram rá pela primeira vez lugar em janeiro de e igual tripulação; «Ancona», «Maria Pias, ! 
[instituidas as escholas nocturnas, tem de en- 1867, e continuará nos annos seguintes. 


accrescentou duas novas peças á partitura, |290 homens; e finalmente « Palestro», que sof- 
uma de contralto e outra de baritono, para) 
que as cantem em Baden a Grossi e Delle 
Sedie. 


freu uma explosão, e em que iam os bersa- 
glieres. 


Ainda foi a tempo. —A noticia de 


se ter concluido um armistício entre a Aug- 
triae a Prussia chegou a Presburgo no mo- 
mento em que se estava dando uma batalha 
que ameaçava ser muito sangyinolenta, e 
de grandes consequencias para o exito da 
campanha, porque ganha pelos prussianos e 
occupando estes Presburgo podiam cortar 
as communicações entre as provincias alle- 
mãs da Austria e o reino de Hungria. 


Augmento de propriedade. — 
A «Gazeta de Voss» de Berlim relata que 


um agricultor de Lavenburgo se dirigiu ao 
conde de Bismatk, para poder adquirir uma 


parcella dos dominios do estado que está en- 
cravada na sua propriedade. O requerente 
termina a sua supplica pelas seguintes pala- 
vras: 

«Felicitando a v. ex.* pelas victorias que 
acaba de ganhar e que terão por primeira con- 
sequencia um augmento da Prussia, peço a y, 
ex.* se digne deferir á minha supplica, porque 
desejo chegar ao mesmo fim, no que diz res- 
peito 4 minha propriedade». 

Duração de nma locomotiva.— 
Ignora-se geralmente a duração da existencia 
de uma locomotiva, e com difficuldade se 
acreditará que esta machina, cujo trabalho é 
incessante, possa ter uma carreira de quinze 
annos. E comtudo é este o limite da sua exis- 
tencia. Passados quinze annos, a locomotiva 
fica desconjunctada e d'esta machina possan- 
te e quasi animada não restam senão destro- 
ços informes. 

Sabe-se quantos kilometros percorre a lo- 
comotiva durante a sua carreira de quinze 
annos: 426:000 kilometros, ou 28:000 por 
anno. 

Póde-se casar até aos 120 an- 
mos.—O chronista em Londres de uma folha 
franceza fez uma curiosa resenha, que dedica 
com muita amabilidade ás pessoas que quize- 
rem contrahir os laços do hymeneu. 

Eis, segundo o chronista, a idade exacta 
que tinham muitos homens illustres quando 
deixaram a vida de solteircs: 

Adão, O; Sbakspeare,18; Ben Jcn-on, 21; 
Franklin, 24; Mozart; 25; Dante, Kepler, 


filho de|Prussia augmenta a sua população com tres| Fuller, Johnson, Barke, Scott, 26; Tyco-Bra- 


hé, Byron, Washington, Bonaparte, 27; Penn 
e Stern, 28; Lynneu e Nelson, 29;Burns, 30; 
Chancer, Hogarth e Peel, 32; Wordsworth e 


Wellington, 37; Wilberforce, 38; Luthero, 
42: Addison, 44; Wesleye e Young, 47; Swift, 
49; Buffon, 55; o velho Parr, 120. 


| 


Esta nomenclatura deve ser bem acolhida | 


por aquelles que chegaram à epocha da vida 
em que o casamento parece ser fructo prohibi- 
do. Cada um póde citar o precedente de um 
homem illustre. Quando se vê Adão e Eva ca- 
sarem no dia do seu nascimento, e o doutor 
Parr aos 120 annos, não ha motivo para per- 
der as esperanças de casamento por mais ve- 
lho que sejamos. 


A forca aperfeiçoada. —Um jor- . 


nal de Londres, faz a respeito dos aperfei- 
çoamentos introduzidos por um padre ingles 
na arte de enforcar, as seguintes curiosas re- 


flexões, que julgamos dignas de transcri-. 


pção. Eil-as: 


«Um reverendo inglez, o snr. Houphton, * 


teve a engenhosa ideia de applicar as methe- 
maticas transcendentes à arte de enforcar. 


Pois, havendo sciencia na tactica, porque 


a não ha-de haver tambem para a forca? 
O reverendo Houphton não é simples- 


mente um mathematico consumado, mastam- | 


bem um habil anatomico. Chegou a des- 
cobrir que as causas da morte de um enfor- 
cado são de tres naturezas distinctas. 


À primeira é uma apoplexia, que não é, . 


«infelizmente», fulminante, por causa da 


pressão que a corda produz na veia jugular. 


À segunda é uma asphixia ainda menos 


instantanea, produzida pelo impedimento da 


respiração, por causa da pressão da trachea. 


N'estes dous casos, a morte é precedida de. 


convulsõesintensas e dolorosas para o pacien- 


te, que se agita na extremidade da corda. O | 
snr. Houphton pretende que a agonia dura. : 
pelo menos dez minutos e que pode em certos 


casos prolongar-se durante quarenta e cinco. 
Felizmente, ha uma terceira causa 


a menor dôr ou convulsão; é o choque produ- 


zido na medula alongada pela ruptura daco-. 
lumna vertebral; eis-aqui o resultado que 0 
carrasco deve obter para oseu paciente. Es- 
te resultado está ao alcance de toda a gente. 
depois da descoberta do reverendo Houph-. 
to- 
as 


ton, que tem direito ao reconhecimento de 
dos os enforcados de futuro. 


Fiel a estes principios incontestaveis, 0. 
reverendo condemna energicamente o uso de 
uma corda curta, como se usa na Inglater- | 
ra. Defende com muito calor o methodo ir- | 
landez, que consiste em empregar uma cor- 


da bastante comprida a fim de que o enfor- 


camento seja complicado com uma verda- 


deira quéda, > 

A descoberta do reverendo Houphton 
consiste em que para enforcar elegantemen- 
te o justiçado seria preciso proporcionar 0. 


comprimento disponivel da corda ao peso 


delle. O reverendo chega a fixar para isto 


uma regra,que apresentaremos mesmo em pés 


e arrateis, por isso que a 
systema metrico. | 

Regra para a forca. —Dividir o peso do 
paciente, expresso em arrateis inglezes, 
por um numero constante que chamarei co- 
efficiente do enforcamento elegante e sem 
dôr, e que éde 224. O quociente dará, ex- 
presso em polegadas inglezas, o comprimen- 
to da corda que o carrasco deverá deixar 
disponivel. 

Ultimo recurso. — Quando o executor de 
justiça não tiver uma corda bastante com- 
prida, poderá ligar um peso aos pés do pa: 
ciente em lugar de se dependurar elle mes- 
mo n'elles, o que produz muito mau efeito. 

Mas o reverendo Houphton não deixa de 
confessar que são os yankees os que sabem 
melhor enforcar. O seu processo é muito 
mais simples, muito mais mechanico. Elles 
prendem o paciente auma corda que fazem 
passar por uma roldana, a qual está solida- 
mente segura na forca. A outra ponta da cor- 
da sustenta um grande peso, suspenso no ar 
por um cordel. Põe-se fogo a este cordel sem 
que o paciente, que de ordinario tem 08 


forca não entra no 


Logo que arde cordel, o peso precipita- 


|aCastel-fidardo», «San Martino» ,cada uma da se no espaço e o paciente é levantado segua- | 


de 
suppressão da vida, que é instantanea, sem. 


e 
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— é Deussabe quantos pensamentos podem atra- 
+ vessar o seu pobre cerebro durante este tem- 
: 


do o movimento da machina de Atwood; 
mas oque é importante, segundo observa 0 
snr. Houphton, é que recebe o choque terri- 
“vel 4 partida e fica instantaneamente privado 
“da vida. Pelo contrario, se fôr enforcado se- 
undo o costume irlandez, elle pensa ainda, 


da estiva 
Agosto 1 
Ferro—2713 barras e feixes. 
“Folha de Flandres—180 caixas. 
Carbonato de soda—3 barricas. 
Gesso a granel—16500 kilos. 


Praça de Lisboa 31 de julho 
Rendimento da alfandega grande de . 
Lisboa de 2a 30 dejulho,.......  315:3248252 
29:4998447 


idem no dia E CI ES ET 
344:8238699 


Co“ações officiaes 


locução : 


n'este dia solemnissimo por tantas recordações e af- 
fectos. 

Commemorando hoje o juramento da carta cons- 
titucional da monarchia, festejando o dia dos annos 
de Sua Magestade a Imperatriz e o primeiro anni- 
versario natalício do Serenissimo Infante D. Affon- 
go, acata o codigo das instituições liberaes que nos 
regem, reitera o merecido tributo de gratidão e res- 
peito á excelsa viuva do magnanimo monarcha que 
no-la's outorgou, e sauda emfim uma nova esperan- 
ça que desponta sob um nome glorioso ! 

Taes são, Senhor, os nossos sentimentos de leal- 


tão curto! 
| ES Eis-aqui a ultima palavra da arte de en- 


“forcar gente; desejaremos descrever para ou- 
tra occasião os progressos feitos na arte de 

a não enforcar ou pelo menos de enforcar o 
numero possivel de pessoas. 


menor Cup de assentamen- 
- DA E oque se póde chamar a philosophia dal tode3 % (juro pago até dade e dedicação a Vossa Magestade e a toda a real 
aa ao fim do 1.º semestre de familia, que Deus proteja sempre para bem e gloria 
— forca.» 1866)...... tio css “AAA, da patria ! 
TRIBUNARS Titles de 5 acções Ape 44º  n44l) S. M. dignou-se responder da seguinte 
E fórma : 
e E E co de Portugal...... «- 4588000 a 4608000 - Se dali É 
Relação do Porto EE Cominarataldo Porto: 9464000 “a “ S458000 | ; ieocotda-nos o!dia de hoje ra dis (Consagração 
asi : da lei politica das nossas liberdades patrias. 
Sessão de 1 de agosto »  Ultramarino....... 8 a 4558000 0 tu dias d : 
PPELLAÇÕES CIVEIS » Mercantil Portuenso 2485000 a 2524000 | po defendel-s á custa de penosos sacrifcios, não es- 
lena Theresa, viuva) > União .eceeseoreoo 1208000 8 1224000 | querendo o juramento com que a houvera firmado, 
4 Villa Nova de DB raidão » VIUV » Alliançã.....0.... 28000 à 748000 quecendo o juramento com que a houvera firmado, 
e João Antonio Mendes—juiz Brandão, escrivão) qo Minho ....... - 425000 a 434000 tem-lhe assegurado nos dias de paz, pela sua cons- 
— Cabral. | - DEAR = À fa OR GS Uisida publica SEN ea constitucional, duradouro imperio 
Arcos. D. Caetana de pacto ld ro Araujo € (antigos) asso cenranso. 1 - 2 identificando-a coma vida politica da nação. 
filhos—e. Antonio Luiz Vaz—juiz eira, escrivão | utnlos de divida publica Como chefe do estado cumpre-me continuar a 
Sarmento. Se da É - car E ET Ri A 4 gloriosa tradição do meu augusto avô, o dador da 
| Villa, Varão João de Potes, no gnsem rio del metnlos de divida publica . . carta, Teapeitando e mantendo o codigo fundamen- 
Roza Maria Nogueira—uiz Xerreira de Oliveira, es- (das tres o ) 10 = tal, que abrangeu no seu gremio todos os filhos da 
esivão nuas a A Sa no Amalia Papel-moeda ....... pag = patris, e deu ao paiz a sua genuina representação po- 
rto. Joaquim dé O) ad terço RE TE ão. 
Anna Maria Ferreira da Silva—juiz Oliveira, escri- EE A' municipalidade, que representa na tradicção 
vão Albuquerque. à Ea do nr gs ç4 1 de seculos os primeiros esforços da liberdade para 
Mangualde ia Fernando de Pariz RE Ss Ra n e ade /a obter o en ieinénto doble, a grande parte 
À E =+ni - sc o abral. eee... ...... 4 ' . ratulo- — 
sa es io Preivi Pimenta Barboza Souza Genova coscosdo S M/d..c000 — EX O ato jeep nro o Nberdada io 
Castro e fe Cria pa sr ss as Dado Nápoles. eevases E: a A dr ER ella a paz, a prosperidade e a independencia da 
Ls T a eua. 0... — qu O. E 
ar ento ne |Florençã....... 3 m/d...... — Agradeço á camara as felicitações que me diri- 
Braga. O padre Joaquim Alves Martins e ou-| Hamburgo ..... 3 m/d.....e - 48 ge por este fausto motivo e pelos anniversarios nata- 
tros, no inventario de D. Maria Candida Alves Mar-| Amsterdam... .« 3 m/d...... 42 7) lícios de Sua Magestade a Imperatriz do Brazil, mi- 
“ tins—juiz Souza, por impedimento Brandão, escrivão Ee cemeneca S E cora STO nha augusta Avó po dnfanta D. Affonso, meu mui- 
* Coutinho. ' & eee. ...... == to amado e presado 0. 
Porto. Manoel Vieira Ramos e mulher—c. João Porto ..vemes 8 dy. ocupar Houve hoje assignatura real. El-Rei, pa- 


“Gonçalves e mulher—juiz Abranches, escrivão Al- ra evitar que os seus ministros tivessem o in- 


a qro, AGGRAVOS. Bólea bi tem BE do (alho — Conso- | commodo de ir âmanhã a Cintra, ficou em Lis- 
Sernancelhe. Martinho Coelho de Gonveia-—e. | lidados 88 3/;—3 por cento ezes 44, boa de hontem para hoje. 


escrivão Cabral. 


Due 
Ê 


' 
Í 


— 


soM.P. 


* juiz Moraes Amaral, escrivão Coutinho. 


portugu 
Bolsa de Pariz, em 31 de julho — 3 por cento 
francezes ER cento 97,50. 
Bolsa de id, em 31 de julho — Conso- 
lidados 35,95—differidos 32,40. 


Depois do despacho partiu S. M. para 
aquelle aprazivel sitio. 

Esta noute ha «soirée» no paço real. Além 
das pessoas nobres que estão em Cintra, pou- 


ARTE HARITIMA cas mais foram convidadas. | 
edi cio À «soirée» é muito particular e parece que 


Em 12 de agosto, sahirá de Lisboa, para Cabo| Será dispensada a etiqueta. 
Verde, a RAIA da Praia. Eç Dizia-se hoje que tinha sido dissolvida a 


junta administrativa dos campos do Mondego, 
As mallas para a China fecham-se, durante o |sendo substituida por uma commissão com- 
mer do Pi ia nos dias 3 e 1) e para &/ nosta dos enrs. doutor Macedo Pinto e Esper- 
e gueira, sob a presidencia do snr. governador 

O paquete ing. Galileo, que se espera em Lis- civil de Coimbra. Acrescentava-se que no de- 

boa até 5 de agosto, sabirá depois da indispensavel|creto de dissolução se mencionavam os moti- 


e outro—juiz Moura, escrivão Coutinho. 
Coimbra. Rosa da Conceição Neta—c. o M. P. 
— juiz Machado, por impedimento Oliveira, escrivão 
— Albuquerque. , é 
| Baião. Joaquim Cerqueira — e. o M. P. — juiz 
Sena Fernandes, por impedimento Oliveira Baptista, 


Vinhaes. Manoel de Jesus Rodrigues e outros 
—c.0M. P.—juiz Borges, escrivão Sarmento. 
j Ovar. Manoel Gomes Coentro — e. o M. P. — 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 8 DE AGOSTO 
PPELLAÇÃO CRIME 

Val Passos. OM, P.—c. Valentim Manoel da 
Silva e outro. 


AGGRAVOS 
Guimarães. OM.P.—c.o juiz de direito. 
Santa Combadão. Ignacio Cardoso—ce. o M. P. 
Oliveira de Azemeis. O rev. Antonio Gomes de 
Paiva—c. Manoel Antonio de Pinho e mulher. 
ua Tondella. Jogé Vaz — c, Joaquim Borges de 
ttos. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto,em 


1 de agosto.............s s5 deals 9:8678005 


demora para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e| vos que a justificavam, citando-se as faltas 
Dnença Ayres.” .« [| commettidas pela junta administrativa. 

O paquete inglez Amazon que se espera em Lis- nos “e cado ho; em 
boa, em 16 ou 17 do corrente, partirá pouco depois evia-se ter verificado hoje uma reunião 
para Pernambuco. dos Ep piados eleitos pelos estados da India, 

a pedido do snr. ministro da marinha, porque 
Er Sp s. exc.' desejava ouvil-os sobre a antiga e céle- 

AVEIRO 3 dias—Hiate Lealdade, mestre Ve-| bre questão da eleição da commissão de re- 

lha, sal. conseamento de Bardez. À reunião não teve 


LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania. lugar em consequencia do snr. visconde da 
CHRISTIANSUND 17 dias--Escuna norneg.| poi, Grande ter ido a despacho. 


Hoevnegutten, cap. Fversen, bacalhau a Jose Jones. E 
UDDEVALLA 13 diasEscuna nor. Hanna,| Os arbitros nomeados para resolverem as 


cap. Pellersen, ferro e aço a F. Chamiço, Filho &| duvidas que se tem suscitado sobre a dissolu- 


em 
Forto 1 de agosto 


Despachos de exportação FA EPE ção da companhia do caminho de ferro do sul, 
r e gosto 1. LISBOA—Hiate Rocha, mestre Ramos, encom- nada poderam fazer ainda, por isso que o snr. 
RIO DE JANEIRO — Na barca Lima 1.4, M, | mendas. Mackenzie que se apresentara como represen- 


Idem 3 
(ks 8 moRsS DA MABEÃ) 
Fora da barra nada se avista por causa da 
nevoa. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


tante da companhia não exhibiu os diplomas 
que lhe conferiam aquellas funcções. Esses 
documentos foram mandados vir de Inglaterra 
e logo que cheguem reunir-se-ha aquella com- 
missão. 

Deve partir âmanhã para Loanda, fazen- 
do escala por Pernambuco a corveta «Duque 
de Palmella». Ignora-se quaes são as instruc- 
ções que o snr. ministro dos negocios estran- 
geiros enviou ao nosso consul d'aquella pro- 
vincia brazileira. 

A corveta «Duque da Terceira» chegou a 
Londres com 14 dias de viagem. 

Admira-se o intelligente e sollicito noti- 
ciarista da «(Gazeta de Portugal», e com ra- 
são, que o «Diario de Lisboa» não tivesse an- 
nunciado a chegada do principe Alexis Ale- 
xandrovitch, como é costume. 

Efectivamente com este personagem não 


J. de Souza Guimarães, 1 caixão com garfos e fa- 


cas. 

“" IDEM—Na barca Amelia, H.R. Tenge & C., 
994 litros de vinho; M. A. de Carvalho, 998 ditos de 
dito; H. C. Pereira da Silva, 3205 ditos de dito; M. 
Fins & C.:, 30000 litros de sal. 

Di Africa, Dias & Lima, 50 sac- 
cos com rolhas; J. E. dos Santos, 996 litros de vi- 


nho. 
PERNAMBUCO — Na barca Segurança, M.| movimento maritimo estrangeiro, 
* Iglezias, 3 caixões com palitos e 60 canastras com| g.,ma relação a portos de Portugal 
“alhos. ; K ENTRADAS 
IDEM—Na barca Sympathia, M. J. Monteiro 24 do julho Em Plymouth, o Havelock, de New- 
“Braga, 24 barris com pregos e 100 rodas de arcos Castle para o Porto. 
de pau. ; E dr Z 
BAHIA -—Nabarea Bahiana, A, J. Rocha Mar-|95 Rn Tones o Sep Edo ag 
ques, 41 barris com pregos e 5 ditos com ferragens; Lisboa. 
J.'T, Cardoso, 8 volumes com ditas; A. N. Teixeira, | 19' Em Riga, o Panmure, de Sines. 
188 litros de vinho; H. C. Pereira da Silva, 53 ditos | 16 Em Cadiz, o Rosella, do Porto. 
edito. |, ; E li ) 
PARA—Na barca Amazona, Pinto & Rocha, 2 FE Quenes, o: hnnheRh ai Barato o 
caixões com palitos, 1 dito com agua de Verim, 130 
canastras com alhos, 120 caixas com batatas e 3000 


Até esta hora sahbiram os hiates Deus sobre 
Tudo e Craveiro 2.º 


BAHIDAS 
24 de julho Do Havre, o Paquete do Havre, para 


resteas de cebolas; S. D. Vianna, 1 caixão com doce Lisboa. Pavid def : 
IDEM—Na barca Palmeira, Pinto Correia, 2 Porto. ; costumam dispensar a pessoas de igual ca- 


caixões com calçado. thegoria. 

Não se póde dizer que o principe vem 
incognito, porque vem em um navio de'guer- 
ra, acompanhado por um outro vaso tambem 

Etta de guerra e usa do seu titulo de gran-duque. 

LONDRES, 25 de julho—Carregam para Lis- Apesar d'isso, S. A. tem aqui sido tratado 

boa: Roza de Faro, Irene, e Encantador; para 0| como um simples particular, andando em car- 


Porto, o Volunteer. ruagens da companhia e não tendo as visitas 


oi alado LA 26. de julho—Carrega para Lis- Riga cao estylo,o que é realmente para se 
stranhar. 


Chegou.hoje a esta cidado o digno gover- 
nador civil de Angra do Heroismo o sr. José 
Gruilherme Pacheco, que vem gozar de uma li- 
cença de dois mezes que lhe foi concedida. 

Dos Açores não vieram noticias importan" 
tes. “Causou' alli bastante impressão o ter-se 
descoberto um alcance no cofre do thesoureiro 
pagador. O snr. governador civil suspendeu 
apor paq. ing. Ca- | ;mmediatamente este funccionario, apenas se 
verificou aquelle alcance. 

O hespanhoes emigrados que foram trans- 
feridos para Angra teem-se alli portado per- 
feitameute, pelo que teem inspirado as maio- 
res sympathias dos angrenses. 

Uma commissão de senhoras e cavalheiros 
teem promovido uma subscripção a favor dos 
emigrados mais desfavorecidos de fortuna, e 
teem conseguido juntar 7005000 a 8008000 


réis. 


ú 24 De Cardiff, o John Pardew,para Lisboa. 
MARANHAO—Na barca Formoza, M. J. Mon-|923 De Llanelly, o Betsy, para Lisboa. 
teiro Braga, 4000 pedras de lageado e de ladrilho. Á VISTA 

LONDRES-—Na escuna ing. Mary Annie, M.|— de julho De Dover, o Mina, de Stockholmo para 
P. Guimarães & Son, 1013 litros de vinho. Lisboa. 

LEITH—Na escuna ing. Onward, George Al- 
len, 267 litros de vinho; M. P. Guimarães & Son,3472 
ditos de dito. 

LIVERPOOL —Na escuna ing. Flora, D. Perei- 
ra Lopes, 200 caixas com cebolas. 

NEW-CASTLE — Na escuna pruss. Roberts, 
D. Pereira Lopez, 230 caixas com cebolas. 


clegraphia electrica 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Kisboa 1 de agosto 


ad eae dcs pf SE ENTRADAS 
Cargas manifestadas CONSTANTINOPLA (e escalas) 15 dias—Va- 
U, M.n.:º530— Aveiro, Hiate Joven Laura, mest. | por pag. ing. Arabian. rg : 
Villão, 95568 litros de sal. AÇORES 7 dias e 7 horas ——Vapor pag. Leal, 
C. M. n.º 531— Idem, Hiate Cruz 4.º, mest. Ro-| com cereaes. 
cha; 120000 litros de sal. SANTOS 36 dias, RIO DE JANEIRO 32, BA- 
C, M.n.º532—Figueira, Hiate Nova Esperança, | HIA 24, e de MACEIO em 20—V 
mest. Marques, 13 barcos de pedra de cal. lypso. 
C. M.n.º 533— Setubal, Rasca Santa Maria, HULL 6 dias e meio—Vapor pag. Zaire. 
mest. Santos, 132264 litros de sal. MARSELHA 5 dias e meio — Vapor psq ing. 
C.M. n.º 534-—Figueira, Hiate Engano, mest. | Thetis. 
Simões, 10 barcos de pedra de cal, 20 moios de fava S. MIGUEL 9 dias—Patacho Mercurio. 
- e 1468,800 kilos de cortiça. SAHIDAS 
C. M. n.º 535— Setubal, Hiate Novo Triumpho, VIGO E HAVRE-— Vapor paq. Lisboa. 
mest. Monteiro, 47520 de litrossal, 80 milheiros de PORTOS DO ALGARVE —Vapor paq. Victo- 
sardinha, 415 saccos com arroz, 25 ditos com centeio, |ria. 
5 quartolas com azeite de peixe e 7 vol. com cera NEW-CASTLE—Escuna Delphim. 
Fragata a vapor russ. Osliaba. 


em pão. 
—— Corveta a vapor russ. Vitiaz, 


Cargas despachadas 


TERRA NOVA—Patacho ing. Sew Te wer, cap. 
Gibant, 290000 litros de sal. 


C. M. n.º 536—Figueira, Hiate Commerciante, 
mest. Leite, 8 barcos de pedra de cal. 
C. M. n.º 537— Aveiro, Hiate Bragança, mest.|- Vi hoje um objecto muito curioso e que 


Pinto, 130000 litros de sal. OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS!|tem sido admirado, principalmente, pelas pes- 


- C, M. n.º 538—Idem, Hiate Rasoulo 1.º, mest. Se. : E 
Rasoulo, 120000 litros de sal. DBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | soas que se interessam pela industria de se- 


8 C. ca n.º e ag Chalnpa nor. MEDICO-CIBURGICA DO PORTO ricultura. Refiro-me a um casulo formado pelo 
eynegutten, cap. Tressen, 6250 vogs de bacalhau. | «> | Barome-| Thermo-| Psychr “- |sirgo e alimentado com folhas de carvalho 
C.M. n.º — Avei ; À = Yehro- Cariz B alho. 
Velha Seta SODTO fas e Lealdade, mest.) à | tro | metro | metro | AleM lay athm:| Tambem vi uma pequena meada de seda do 
E CE DES EE A — | mesmo casulo. O fio é muito claro, muito lus- 
Completa desorrza — | Altura | Graus | vom Estado | troso e tem alguma consistencia. 
AVEIRO-—Hiate Estrella do Dia. S | dia em | mais [do ar em RR lote dal Gonv orienta não ne MACA a per En; 
AMSTERDAM --Chalupa hol. Maria. é | mili- | Temp. á | FOCOS Irontos| do |cias, porque se ellas produzirem bom efieito 
TRA RA Fliato Santa Rita. < | metros | sombra o 100. tempo | muito tem a lucrar com isso a industria seri- 
—hHiate Triumpho de Inveja. cola. 
HAVRE— : : : 
UPE preto RR Num Andi Dr 527] 292 91 n | Sole Sahiu hontem a barra o couraçado «Ne- 
SETUBAL — Hiate Santos Oliveira, nuv. cl-c-| mesis». Disse o capitão queo navio ia em di- 
AVEIRO Rasca Conceição de Aveiro. recção á Madeira, porém o mais provavel é 
DO S. João Baptista. n.d.| 15437 | 252 | 92 | ONO. | Idem |que elle siga directamente para o Rio de Ja- 
a —Eecuna ing. Jane Owens. | lmneiroafimd'alli ser armado em guerra. 
Ouvi queo «Nemesis» custou mais dinhei- 
Term gt.| 15483) 242 «lo q x 
pie ph Eni | | Rã | ç | Limpo | 9 do que o «monitor» comprado pelo nosso 


=D O — 


Agosto 1 
AMSTERDAM (por Setubal) — Chalupa hol. 


governo. O custo d'este é de 500 contos de 
Maria, cap. Duyvenboden, 


Maxima temperatura 254 É 
Minima » 16,4 a gb do Sine 
Quantidado de ozono 7,0 Chegaram hoje mais espingardas da casa 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em pe Westley Richards com canos Witworth. 
O director, Gtomes Coelho. Tambem se despacharam hoje na alfande- 
ga 6 teares mechanicos, que devem íunccio- 
CORR o , 4 DE HOJ o nar movidos a vapor, para a fabrica dos acre- 
| ditados fabricantes Cordeiros. São os primei- 
Lisboa 1 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


ros que vem para Portugal. 
Houve hontem recepção de grande gala no | phrase empregada no parlamento pelo sur. Jo- 
real paço da Ajuda, como os leitores já sabem. | sé Maria do Casal Ribeiro publica hoje a «Re- 
'Concorreram áquella ceremonia muitas pes-| volução de Setembro» um notavel artigo. 

-soas da corte e a camara municipal de Lisboa) ' Tendo-se aqui espalhado o boato de ter ha- 


Generos despachados para consumo 
30 e 31 de julho 
E e nda cuixas, 315 saccos, 8 barricas e 3 
Café —6 gaccos. 
Algodão—33 saccos, 
Tinta—l barril. 
Doce—l caixinha. 
Conros— 8942, 
Arroz— 99) gaccas, 
Reexportação 


Couros—419, 
Assucar—? saccos. 
&rroz—8 saccos. 


Com o titulo «A politica portugueza»,| a 


Rua do Laranjal n.º 12 


Gemeros despachados pela mesa |teveahonra de dirigir a El-Rei a seguinte al-|vido alguns casos de cholera nos districtos de; 


Santarem e Vizeu, o conselho de saude inqui- 


Senhor ;:—A camara municipal de Lisboa cum- | riu os seus delegados a tal respeito,responden- 
pre o grato dever de felicitar a Vossa Magestade, a T a 


Sua Magestade a Rainha e a toda a real familia, 


do estes hoje pelo telegrapho que eram falsos 
semelhantes boatos. 

Antes assim. 

Foi concedido o titulo de conde do Prado 
ao snr. D. Nuno Maria da Silveira Lorena. 
Agraciado com acommenda da ordem de Chris- 
tu o snr. João José Lopes; com habitos da 
mesma ordem os snrs. Joaquim Martinho Fal- 
leiro, Francisco Rodrigues Torres, Francisco 
Amarante, Eugenio Pereira, Antonio José Ro- 
drigues Pereira, Augusto Carlos de Almeida, 
e José Maria Barroso Durão; e com o habito 
de Aviz o snr. José Augusto Sá Simas. 

O snr. conselheiro Antonio Raphael Rodri- 
gues, director do ministerio da marinha, acha- 
se melhor de um ataque de que foi acommetti- 
do antes de hontem na secretaria. 

Tambem se acha melhor o snr. Corte Real, 
ntelligente empregado do ministerio do reino 
e illustrado redactor do «Tribuno Popular», 
de Coimbra. 8. s.* soffreu de uma febre escar- 
latina. 

Os empregados inferiores da direcção dos 
telegraphos resolveram pedir augmento de 
vencimento a fim de formarem uma socieda- 
de de soccorros mutuos. 

Durante as semanas do mez de setembro 
de 1865 o numero medio de operarios empre- 
gados diariamente nas estradas e outras obras 
publicas no reino, foi de 14:840. 


A camara dos lords confirmou a sentença | Sar das 
a favor do snr. Francisco José Cortes Cris | & 


pim, canfirmando-lhe os direitos à herança de 
seu pai Henrique Crispim. | 
M. 


Boa E EUDES 


Folhas de Madrid de 29, de Bruxellas de 
27. 

MANNHEIM 29— O conde de Bismark 
mandou um «ultimatum» ao tribunal de com- 
mercio de Francfort, dizendo-lhe que se a 
cidade não abonasse os 19 milhões de florins 
que restam para se completarem as contribui- 
ções pedidas, seriam interceptadas as com-— 
municações postaes e telegraphicas da cida- 
de, fechando-se as lojas de comestiveis e im- 
pedindo-se a entrada e sahida de pessoas e 
animaes, 

BERLIM 26 —Diz-se de Munich com da- 
ta de hoje : | 

«O enr. conde de Pfordten sustenta o seu 
programma, segundo o qual a Baviera não en- 
trará em nenhuma Conderação de que forme 
parte uma das duas grandes potencias alle- 
mães, » 

Diz-se que a Prussia reclama 10 milhões 
de florins pelo que contribuiu para a cons— 
trucção do armamento das fortalezas federaes 
de Ulma, Rastadt, e Landau, que no acordo 
proposto deveriam ficar pertencendo á Con- 
federação do Sul. 


A E me o me e O 1 


E 


TELEGRAPHI 


Ao Commercio do Perie 
(Do seu correspondente) 


(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Lisboa 1 de agosto às 11 h. e 10 m. da 
manhã 

MUNICH 31—No dia 29 Houve um 
combate entre os prussianos e os ba- 
varos perto de Reiden. 

A «Gazeta da Baviera» declara que 
este facto, em presença do armisticio, 
é inexplicavel. 

FLORENÇA 31 —Foiinstaurado um 
processo contra o almirante Persano, 
por causa da batalha naval de Lissa. 

O rei partiu para Rovigo. 

O jornal «A Italia» confirma que as 
negociações da paz terão lugar em 
Praga. 

Acredita-se que a paz será assigna- 
da antes de 15 de agosto. 


Lisboa 1 ás 8h. e 45 m. datard 


FLORENÇA 1-0 rei chegou a Ro- 
vigo onde foi acolhido com grande 
enthusiasmo. 

PARIZ 1—0 «Monitor» publica 
uma carta do imperador ao ministro 
de Estado Drouyn de Lhuys, indican- 
do as bases do proximo decreto para 
a organisação da caixa dos invalidos 
do trabalho. 

NOVA YORK 29-(Pelo telegra- 
pho transatlantico) o congresso foi 
adiado. O algodão está a 36. 

PARIZi—Dizem muitos despachos 
que a Prussia ordenou que fossem sus- 
pensas as medidas coactivas tomadas 
para forçar Francfort a pagar a con- 
tribuição de guerra. 


LONDRES 1 — Consolidados ingle- 
zes 88º/:-—3p.c. portuguezes 43 !/. 

PARIZ1—3 p. c.69.60— 4 !4 p. 
c. 97,50. 

MADRID 1 — Consolidados hespa: 
nhoes 35,60 —Differidos 32,26. 


— ——— .— .——— ass cam ue um mma a a e o em 
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Sabbado 4 de agosto 

T. BAQUET.—Companhia do theatro do Prin- 
cipe Real de Lisboa. —Em beneficio do actor Cezar 
de Lima. —A comedia em 3 actos—DOUS POBRES 
A UMA PORTA.—A scena-comica—PROVAS PU- 
BLICAS.—A comedia em 1 acto—MUITO PADE- 
CE QUEM AMA.—A's 9 horas. 

Preços os do costume d'este theatro. 


Palacio da Crystal 


A banda tocará nos jardins ás 7 horas da tarde 
domingos, terças, quintas e sabbados. 


Sala para leitura de jornaes e telegrammas di- 
rectos da agencia Havas. 

Sala de bilhares todos os dias até ás 11 horas 
da ncute. 

Jantares erefrescos no restaurante e Chalet. 
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Joaquim Antonio Lo-|Verdadeiras aguas de Verim, de 
Vidago, do Gerez, de Entre 
os-rios é de Bem-saude 


Á se encontram á venda na pharmacia de 
Francisco Bernardo dos Santos, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61. (2258) 


VIZELLA 


NA pharmacia de José de Freitas e Oliveira, 
no lugar da Lameira, é o estabeleci- 
mento de banhos, o qual está debaixo da me- 
lhor ordem e aceio : 

Por cada banho de caldas da graduação 
que se queira— 120 réis. 
ETDE cada banho de emborcação — réis 

Por cada dito de chuva—120 réis. 

Por cada dito de agua commum — réis 


Marias. 
Seu sobrinho e testamenteiro Domingos 
da Silva Ferreira, pede aos seus amigos e do 
finado o distincto obsequio de assistirem ao 
acto religioso. 
Pede desculpa de comprimentos. 
(383 


J) 


Ha 


NTONIO Pereira de Oliveira Ramos e Joa- 
quina Thereza de Oliveira Ramos, mui- 
tissimo agradecem a todos cs ill.=ºº e exe. 
snrs. que se dignaram assistir aos oficios de 
sepultura, que por alma de sua esposa e mãi, 
tiveram lugar no dia 25 de julho proximo pas- 
sado na igreja do Senhor do Bomtim. 
Pedem desculpa de o não fazerem pessoal- 200. (2299) 
m e 1d3 º 
a confessando a sua eterna gratidão a Corridas DOCÍNPRAS 
Igualmente agradecem a todos os ill.mºt e Es o dia 25 do corrente em diante, 
exc.=0S snrs. que no dia 26 do proximo passa- haverá da Foz parao Porto dous carros 
do assistiram aos segundos cíficios que pela | qUe sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
alma da mesma se fizeram na igreja de S. Cos-|º do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
me de Gondomar. (3834) |te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
= 2x2 | Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


ALUGASE . 


MA morada de casas com bons commodos 
para numerosa familia, quintal, aguas e 
boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 

zes n.º 18. (2949) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
Como procurador, ainda se anda acabar de construir, com 
Luciano A. B. Moreira. muito aceio e commodidades para numerosa 


(3838) | familia, muito boas vistas para o nascente, 
Re 
ATTENÇÃO 


norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 

ca fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
LUGA-SE até ao dia de S. Miguel por 
qualquer quantia a casa da rua dos Bra- 


Arrematação 
O dia 20 de agosto pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões, 
no palacio da justiça em S. João 
xovo, se ha-de proceder à arrematação volun- 
taria (se o maior lanço convier), de duas pro- 
priedades de raiz, uma denominada do Pinhal 
e outra de Oliveira Reguenga, sitas ambas na 
freguezia de Sardoura, concelho de Castello 
de Paiva. E escrivão da praça Lima, em 
poder de quem estão os titulos. 


ES a 


” 


Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono narua de S. Lazaron.º377. (2836). 
gasn.º 7. Trata-se com Jorge Shaw, rua do| À RRENDA-SE a quinta denominada de 
Almada n.º 301. (3835) |£% Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
| : ia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
PRASPASS Az Gondomar, a legua e nei d'esta cidade, ana 
8 ; à ; margem direita do rio Douro: tem casa nobre 

pap qua Li daria om cpa crio 
p do 3836). aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
ara tractar na mesma loja. ( ) Inobre ou sem ella, como melhor convier. À 
Thomaz Estrella referida quinta consta de terras lavradias com 


À agua de rega e lima, lameiros, e matto com 

RUA DOS CLERIGOS N.º 12 E 14 |carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 

prenda de receber um grande sortimento pomares de fructa e espinho, montados etc. 

de fechos para cinto de 300 réis para ci-|Quem a quizer arrendar desde o 5. Miguel de 

ma; broches e brincos fingindo prata; couro |setembro do corrente anno em diante dirija- 
de alta novidade; botões de crystal e madre-|se ao largo de S. João Novon.º 12. (1597) 


perola com letras de metal para punhos; ben-| — 
gallas modernas; coletes ipara senhoras de Do pa ind a boa casa onde mora O snr. 
Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 


900 réis para cima; camisas com peitos de er ; 
bretanha de linho para homem de 14200 réis |2 <<; e nais a casa de um andar com quintal 
n.º 44, (2962) 


para cima; escovas para fato e para dentes, 
para unhas. e para limpar pentes; pentes de| a LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 


29 


que pode haver n'este genero; leques de ma- 
deira, de quinhentos réis para cima e de ou- 


bufalo para anediar e tirar caspa, o melhor 
a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. (2578) 


tras qualidades; glacé preto de largura de 
55 centimetros a 900 réis o metro; toucas 
de merino brancas bordadas de 15200 réis 
para cima; fitas; flores; plumas, sedas bran- 
cas para chapéus e todos os mais preparos; 
bonitas guarnições em todas as côres, com 
crystal e todas pretas o que oferece mais no- que e pevide de melancia. Vende-se 
vidade; franja de felpo branca e preta; ren- no Laranjal n.º 72. (2867) 


das deseda pretas de todas as larguras; ditas | — ATTEN C Ã 0 
; 


de algodão e entremeios de ponto de crivo e 
crochet, proprias para guarnecer camas, toa- LUGA-SE a casa apalaçada sita na tra- 
vessa da Picaria n.º 32, com muitos com- 


lhas e saias etc. qae tudo vende por preços 
modos quintale agua. (3300) 


muito baratos, e muitos mais objectos pro- 
ARRENDA-SE 


prios do seu estabelecimento. (3831) 
NA rua da Rainha, proximo á guarda bar- 


Linda praia para banhos do mar 
UNTO á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 

mobiladas. (1589) 


Vestimentas para clerigos 
NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, tem para vender uma 
porção de vestimentas para clerigos que vende 
por preços commodos. (3837) 


VENDE-SE 


A cidade de Penaficl, um bom piano de 
mesa com sete oitavas, e por preço rasoa- 
vel: para informaçõesno largo da Ajuda em 
casa do commerciante Balthazar José Pereira 
Guimarães. (3325) 


e. 2 7 e a 0 e e 


TULHAS BARATAS 


END quatro todas de castanho, 
sendo duas quasi novas e duas mais usa- 
das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 
sé da Silva, rua do Laranjaln.º 125. 

(3924) 


Deposito de bichas francezas para 
sangrar 


ANOEL dos Santos, em Cima do Muro Uma casa de um andar, nova, em seguida 
n.º 183 vende francezas a 25 réis cada |4 de cima. 
uma: responsabilisando-se pela boa qualida- 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
vende por preços commodos. (2833) 


Medicamentos novos 
Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceutrco 
estabelecido na praça de Curlos Alberto 
n.º 31 e d2. 
SREVINE aos snrs doutores em medicina 
e cirurgia que tem na sua pharmrcia to- 
dos os productos chimicos, medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias medicinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 
manha. (3242) 


reira, uma casa nova de dous andares, 
com bom quintnl e agua de poço. Quem a pre- 
tender póde dirigir-se na mesma rua, á loja de 
peso do snr. Anacleto, ou á rua do Almada n.º 
04. | (3230) 


Casa com quintal é agua 
LUGA-SE na rua das Bicas, indo para Vil- 


lar, a casa n.º 75, quasi toda forrada a pa- 
pel, para familia regular, com quintal, grande 
tanque com duas grandes bicas do agua: 
“|para tractar e procurar a chave para a ver, 
rua da Restauração n.º 110. (3212) 


“ ALUGASE | 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 


367. 
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Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 

Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


PARA ALUGAR 


A rua da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu- 
gam-se juntos ou em separado um arma- 
zem com um magnifico salão por cima; aquelle 
de lotação de 200 pipas ás duas e este com 
capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau. Er. 
Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4. 
“As chaves estão na loja dos snrs. João 


Os pós e os erystaes de Magenta 
E Judson são das producções as mais mara- 


vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 


(3029) n.º 118. 


dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de BBami- 
el Judson e filiho 19 A, Colemaz 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ba nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


"TC OAACA DASTISIN AD o - 
CASA PARTICULAR 
A rua da Torrinha n.º 120, ha salas e quar- 
tos para hospedes por preços commodos. 
(3171) 


dk So 
- pan fa Fies Rica atu O 
uruta pai qa tias 


na freguezia de Ramalde. Rua de 


Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribewa 
n.º 28. (3054) 
Ê LUGA-SE uma morada de casas apala- 
A cadana rua das Taipas n.º 129, com mut- 
tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender falte na casa n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (3288) 


oe. 


—— 
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Garrafas de quartiho e me 


o quarteirões 


ESTÃO descarregando de bordo da escuna 
| nad «Trios recentemente chegada de New= 
p LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, | Castle. 
S. João | 
(1117) | criptorio de Kendall & Jones. 


Vendem-se na rua dos Inglezes n.º 32, es- 


(3267) 


titulos acham-se em poder do sollicitador Va- 


— — —— 


FESTIVIDADE 

OMINGO 5 do corrente festejar-se-ha com 
D pompa a milagrosa imagem de Nossa Se- 
phora da Bonança, vencrada na igreja do Bom 
Jesus de Gaya, com missa solemne, SS. expos- 
to esermão, sendo orador o rev. abbade de 
S. Nicolau, havendo na vespora illuminação, 

fogo e musica regimental e no dia musica. 
(3286) 
5 prt ia Marques das Neves, Francisco 
Alves de Souza Marques, José de Úlivei- 
ra Guimarães, Leonardo de Castro Pereira e 
João de Souza Pauperio agradecem a todos os 
1] mos e exc.2º snrs. que se dignaram assistir 
aos officios de sepultura que por alma de seu 
“marido, pai esogro, tiveram Ingar na noute 
de 25 do corrente na igreja de Santo Ildefon- 
so. Pedem desculpa de o não fazerem pes- 
soalmente, tributando a todos eterna gratidão. 
(3311) 

ca e e ii 


NOVA FAMA 1.º 


TRIBUTO 

capitão da galera «Nova Fama 1.º» oxce- 
Ê dendo-se no zelo preciso ao cumprimento 
de seus deveres, e tornando-se merecedor das 
sympathias de todos os passageiros, estes, pe- 
nhoradissimos por tantas provas de affecto, 
patenteam por esta fórma o seu profundo re- 
conhecimento. 

Francisco Pinto Monteiro 

Por José Domingos Gomes, Thomaz Cor- 
reia de Vasconcellos 

Antonio Manoe! de Paiva Chaves 

Antonio Joaquim de Sampaio Castro 
Junior 

Antonio Joaquim de Figueiredo 

Joaquim Mendes de Magalhães 

Emilio de Oliveira 

Gonçalo Marques 

José Ferreira da Silva 

Francisco Augusto Soutinho 

José Alves Monteiro Junior 

Antonio Rodrigues Costa 

Marcos Teixeira dos Santos 

Antonio Soares 

Manoel Ferreira 

João Antonio da Silva Paredes 

João Ferreira de Oliveira 

João Joaquim de Souza 

Adão Jost de Souza 

Antonio José pao 

jo Cardoso Madeira - 

ge ds Olseii Ferro Portuguezes 

Antonio de Azevedo da Silva Pegaz | e companhia pretende comprar dous 

José Maria Ferreira mil calços de madeira para plataformas, 

Antonio Joaquim Leite de Araujo entregues em dous fornecimentos, sendo a 

Rodrigo de Faria Soares Almeida Queiroz | primeira entrega no dia 31 de agosto, e a se- 

Alipio Augusto de Araujo Monteiro gunda entrega em 28 de fevereiro de 1867. 

Antonio Teixeira dos Reis Os pagamentos serão feitos nos dias 25 de 

Alberto Teixeira de Souza setembro de 1866, e 25 de março de 1867. 

Sebastião Monteiro O modelo dos calços pode ser examinado 

Victorino Zeferino de Almeida Guimarães | todos os dias na secretaria da direcção. 

Joaquim Pinto Às pessoas a quem convier este forneci- 

Cypriano Grainho mento, quer em parte quer na sua totalidade, 

Manoel Losrenço Padeiro Junior enviarão as suas propostas em carta fechada, 

Bernardino Teixeira da Silva Cardoso acompanhadas das respectivas amostras à se- 

Antonio Thomaz da Canha cretaria da direcção até ao dia 6 de agosto. 


Antonio Victorino de Souza Lisboa, 25 de julho de 1866. 


PERDÉEU-SE 


O dia 29 de julho uma medalha de ouro 
N com dous retratos dentro, e por fóra tem 
uma cara esmaltada: quem a achasse e queira 
tera bondade de a entregar no escriptorio 
d'este jornal, receberá boas alviçaras. 


(3828) 


| LUGA-SE a casa n.º 20, da rua das Vir- 
tudes, assim como se vende parte da mo- 
bilia que nella existe. 
Falla-se na mesma casa desde as 11 da 
manhã 4 1 hora da tarde. (3821) 


MR UEM quizer comprar portas derua ou por- 
“4 tadas de vidraça,ou caixilhos, falle na rua 
dos Canastreiros n.º 40, na Ribeira. 


(3813) 


ESTRELLA 


32-PRAÇA DE D. PEDRO—33 


EM á venda no seu estabelecimento um 
grande e variado sortido de fechos para 
cinto, brincos e broches, e muitos mais arti- 
gos de bijouteria e novidade; redes. Conti- 
nua a ter grande deposito de camisas para ho- 
mem e senhora; toalhas de linho e guardana- 
pos para uso de mezas de jantar; bonitos cha- 
péus para senhora; casacos de glacé e gorgo- 
rão; leques detodas as qualidades. Adverte 
que fez uma grande reducção em preços. 


(3818) 


Feira de-S. Bento, 46 e 41 


ECEBEU ultimamente de Italia queijo 
Parmezão e salame que vende o kilo a 
800 e 900 réis. - (3333) 


o 


Palacio de Crystal 


Exposição de serieultura decretada pelo governo de 
S. M. em 19 do corrente 


DOMINGO 5 DE AGOSTO E DIAS SEGUINTES 
ATÉ 15 INCLUSIVE 
musica nos jardins todas as tardes 
O domingo 5 à noute, grande festa musi- 
NM cal, concerto dado pelo snr. G, Franchi- 
ni — 120 executantes. 
Entrada nosjardins e na exposição, 50 réis 
Idem no concerto, 300 réis. 
Os bilhetes para o concerto dão entrada 
depois das 8 horas da tarde. (3290) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Antonio Loba Ferreira de Mello O director, 
Manoel José da Bilva E. Goudchauz. 
José Alfredo Gonçalves (3271) 


Jusé Ferreira CEC a ER RR IE 
Tonto José Alves Companhia Portuense de llumina- 
oncalo da Silva 
dado Pinto de Alvarenga cão d Graz 
José Dias de Oliveira pru 1.º de agosto até 15 de setembro 
Por José de Souza, José Dias de Oliveira. do corrento anno, todos os dias, e segui- 
(3819) | damente às segundas, quartas e sextas-feiras, 
A e a... QD |fica aberto no escriptorio d'esta companhia 
Companhia Segurança | |na rua do Breyner n.º 72, desde as 9 horas 
NEGUNDA-FEIRA 6 do corrente começa o|da manhã até á 1 da tarde,o pagamento de um 
pagamento do dividendo, e juro do fundo | dividendo de 3 emeio p. e. ou de 15750 réis 
de reserva,aos surs. accionistas, de 13000 réis | por acção, para o que se torna preciso a apre- 
por acção e continuará todos os dias uteis, des-|sentação das acções. | 
de as 10 horas da manhã, até ás 2 horas da Aossnrs. accionistas de Lisboa, será feito 
tarde. , o pagamento pela commissão que alli os re- 
Porto, 1 de agosto de 1866. presenta logo que façam a requisição confor- 


Os directores, + me o artigo 31.ºS4º do estatuto. . 


Manoel José Monteiro Braga. Porto, 27 dejulho de 1866. 
Francisco Jusé Pereira Pinto. | O director, 
(3829) Francisco Pinto de Miranda. 


“ 


param 


FALLENCIA DE 
[ AMANDO TUDE BARRETO FEIO 
ras da manhã, no tribunal da praça dos! ELAS 12 horas do dia2 de agosto, no ar- 
leilões e arrematações em 5. João Novo, sej mazem com entrada pelo portão de ferro 
ha-de proceder à arrematação voluntaria de| da rua de Fernandes Thomaz, comon.º319, 
uma morada de casas de dous andares, escri-| proximo á de Santa Catharina, se ha-de pro- 
ptorio, loja, quintal com arvores de fructo clceder à arrematação de 29 pipas de vinho 
poço de meação, sita na rua do Bomjardim | branco fino, junto ox em lotes lonvado muito 
n.º 1008, de natureza de praso de vidas, com | barato como consta dos autos de fallencia de 
o foro de 35000 réis e o laudemio de 40 — um; que é escrivão odo Tribunal do Commercio, 
isto a requerimento de D. Anna Maria Landó, | Lessa. (3174) 
viuva de José Julio Landó, d'esta cidade. Os 


remaiação 


TO dia 3 do corrente mez e anno pelas 9 ho 


FALLENCIA DE 
JOAQUIM JOSE RODRIGUES SILVA 


ELAS 11 horas do dia 8 de agosto, no ar- 
mazem n.º 1644172, da rua dos Guin- 
daes, d'esta cidade, em frente do ancoradouro 
dos barcos do Douro, se ha-de proceder à arre- 
matação em lotes de 40 pipas de vinho de con- 
sumo encascado, louvado muito barato, como 
consta dos autos de fallencia de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio, Lessa. 

O armazem estará abertono dito dia desde 

as 9 horas para o exame do vinho. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
Ea (3238) 


fi O dia 6 de agosto do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria de uma morada de 
casas terreas com seu quintal e mais pertenças 
sita na rua da Saudade com o n.º 4, que em ou- 
tro tempo se chamava do Bom Successo; isto 
a requerimento de seus donos D. Raphaela Ri- 
ta Guimarães eseu filho Julio Gomes Villar, 
viuva de Antonio Gomes Villar, do imperio 
do Brazil, por seu procurador n'esta cidade 


* lentim Vieira Gomes; morador na rua da Can- 
cella Velha n.º 57. 
- É escrivão da praça Montenegro. 


(3817) 


O dia 11 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da justiça 
em 8. João Novo, voltam 4 praça perante o 
“meretissimo juiz da 3,* vara os rendimen- 
tos por um até 3 annos de uma morada de ca- 
sas sobradadas com quintal, agua de poço e 
mais pertenças, sitasna rua de Cedofeita n.ºs 
112, 114 e 116, inventariadas por fallecimen- 
to de José Antonio Barroso, e a requerimen- 
to do tutor do menor a quem foram encabeça- 
das, de cujo inventario é escrivão Coutinho. 
O preço e condições do arrendamento serão 
apresentadas no acto da praça. 
Sollicitador, 
José Antonio da Silva P 


e 


into, 

| (3522) 
UEM precisar de uma criada de bom com- 
“y portamento para ir com qualquer familia 

para o Rio de Janeiro ou outro qualquer porto 

do Brazil, falle na rua dos Caldeireiros n.º 


“o 


o do Porto. Escrivão da praça Montenegro. 
ERR A e di mes) | Como procurador, 
A rua do Meio n.º 42, precisa-se de um João de Oliveira Gonçalves. 
=“ aprendiz para ourives. (3812) (3248) 


RO largodas Virtudes n.º 53, ha uma sala 
mobilada, com lindas vistas, para um hos- 
pede permanente. Preço commodo. (3816) 


e e o 


Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 
Da mobilia pertencente ao ill.mº snr. Mangel 
Luiz da Silva Lessa 

. : POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
SED reAs (9821) O domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da 
o manhã, haverá leilão de diversos moveis 
| Caldas de Vizella como guarnição de sala de visitas, sophá e.ca- 
GOSTINHO José de Oliveira, faz publico |deiras de braços com estofo, um piano de pau 
que tem para alugar uma excellente casa | preto (author Bord), guarnição completa para 
nova, com muito boas vistas perto do jardim 
no caminho para a igreja de S. João, quem dai 

mesma se quizer utilisar dirija-se em carta fe- | 

deiro. (3815) | paterites. 


— eee eee 


A LUGA-SE o theatro de Camões, e ven- 
dem-se o seu scenario e mais objectos in— 


varda-louca, meza elastica para Jantar, apa- 
- J ; 


chada ao snr. Francisco Ribeiro Neto, o Pa- 
(3098) | 


= 2 a 


Editos de 30 dias 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Carlos da Silva de Se- 
guier, sito no edificio dos tribunaes em 5. 


João Novo, a requerimento de D. Rita Joa-| DINHEIRO E VALORES 


que tenha direito a oppor-se á justificação e|ciosas, acções, 
habilitação que“ reguereram como herdeira e das, objectos de arte (estatuas, quadros, 
rem, segundo as bases seguintes: 


Por fracção indivisivel de 505000 réis e por kilometro. . . 


quina da Conceição e de D. Rita da Concei- 
ção Alves de Carvalho, da freguezia de Ma- 
thosinhos, correm editos de 30 dias a citar, 
chamar e requerer toda e qualquer pessoa 


meeira dos bens que ficaram por fallecimento 
de seu filho e marido João Vicente de Carva- 
lho, da mesma freguezia, para que o venham 
deduzir no referido praso ao dito Juizo e car- 
torio, sob pena de revelia, de lançamento e de 
se deferir à pretenção das justificantes. 
Porto, 28 de julho de 1860. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 


(3276) 
LEILÃO 


A'S 10 HORAS DA MANHA 

NA praça de Carlos Alberton.º 93 haverá 

nos dias 6 e7 do mez de agosto, leilão 
de mobilia, constando de trastes, camas de 
ferro, fogões; tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, e o mais que constar da lista assim 
como um coupé, 3 cavallos e arreios; isto por 
ter seu dono de retirar-se da cidade. 

Tambem se aluga a casa desde 15 de agos- 
toa 30 de setembro. (3258) 


ue me ce 


ESA RDO Gonçalves Vasques e mulher, 
vendo o annuncio no jornal «O Commer- 
cio do Porto» n.º 170, respeito à arrematação 
da casa da rua de S. Bento n.º 58, 60, 62 e 
64, declaram que a dita propriedade está one- 
rada á legitima de um ausente no imperio do 
Brazil em parte incerta, e por isso previnem o 
comprador para que não allegue ignorancia. 
Bernardo Gonçalves Vasques. 
(Segue-se o reconhecimento.) (3275) 


abaixo assignado ofierece-se aos snrs. fa- 

bricantes em Portugal para a construcção 
de qualquer fabrica e machina segundo o sys—- 
tema mais moderno e economico, como para o 
melhoramento de machinas já em uso e para 
contractar amontagem completa ou parcial 
de fabrica e machinas gor preços muito baixos. 

Carlos Cudell, 

Engenheiro mechanico. 


Rua do Bicalho, 41, Porto. (3270) 


ESEJA-SE fallar com os herdeiros de 
Francisco Correia Vieira, fallecido em 
Pernambuco, a bem de seus interesses; quei- 
ram annunciar por este jornal sua morada, 


ou dirigir-se á rua nova dos Inglezes n.º 68, 
2.º andar. (3179) 


ALVICÇARAS 


TO dia 30 de julho pelas 5 horas da tarde fo- 
ram roubados da casa de Joaquim Fran- 
cisco Moreira os seguintes objectos: um relo- 
gio de ouro, que se presume ter o n.º 10.480, 
ena tampa que cobro o mostrador o n.º 92, 
uma corrente com dous passadores, uma cha- 
veeuma medalha do mesmo metal, sendo es- 
ta esmaltada de azul com as iniciaes M. J. M. 
e um collete de panno preto onde estavam os 
objectos. Pede-se a quem tiver recebido os 
objectos roubados o favor de os entregar na 
rua do Almada n.º 514, onde receberá al- 
viçaras., (3309) 


HUDANÇA 


Jess AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc. 


Riudou O Sen arnazem para aruna 
Formosa, 309 o 


Em frente do Bolhão 


(2987) 


ESCRIPTURAÇÕES 


TU! guarda-livros competentements habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 

Rua de Santo Antonio n.º53. (2584) 


Commercio francez é inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


&. Rs. de Azevedo 
(372) 


Photographia Haliana 
ESAR Ubaldi acaba deestabelecer na Povoa 
do Varzim, rua do Norte n.º 38, um atelier 
phothographico que está aberto acs snrs. visi- 
antes desde as 8 horas da manhã, até ás 2 
da tarde, (3045) 


Protosraphia de Sala & Irmão 


95-—RUA DO BOMJARDIM—95 


CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 


executam todos os trabalhos photographicos:|. 


tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. (2096) 


Paletols baralissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45, (3074) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO -DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


Carne secca 
ANOEL Joaquim Teixeira, praça do Anjo 
n.º 71e 72, antiga loja do Camacho, pre- 
vine os seus amigos e freguezes que tem car- 
ne secca de superior qualidade e farinha fina 
e torrada, tudo por preços commodos. 


(3303) 


Aguas mineraes, Nacionaes € 
estrangeiras 


De Bem-saude, Vidago, Verim, Gerez, Entre- 
os-Rios, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyrmont, 
Spa. 


quarto de dormir e vestir, camas de ferro, RODAS estas aguas recentemente chegadas | quadro da alfandega, com frente tambem para 


e colhidas na suas origens, vendem-se no 


rador, commodas, secretaria, mezas, louças, Porto na pharmacia Pinto, Loyos, 36. Os |vende um superior pianno allemão com pou- 
tapetes, e outros mais objectos que estarão pharmaceuticos teem o devido abatimento. 


, 
º 
o 


(2563) | 


ias COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO|  Leith 


PORTUGUEZES 


TRANSPORTES POR GRANDE VELOCIDADE 


TARIFA ESPECIAL N.º & 


ESDE o dia 10 do corrente os preços a perceber pelos transportes de ouro ou prata em 

barra, cunhados ou em obra, plaqué de ouro ou prata, mercurio, platina, J oias,pedras pre- 
notas de bancos, letras de cambio, titulos ao portador e outros valores, ren- 
e bronze em obras de arte) serão fixados ad valo- 


> CCE E TESE 


o O, 5548: 
Desde 10:0005000 sendo o percurso minimum de 300 kilo- 

metros por cada 505000 réis e por kilometro...... ER 
Desde 20:0003000 sendo o percurso minimum de 300 kilome- 


tros, por cada 508000 réise por kilometro. ..........00. 0,37 15. 


Qualquer que seja a distancia percorrida e o valor da remessa, o minimum de perce- 
pção é fixado em 110 réis. 


Tarifa de percepção de dinheiro e valores entre os principaes pontos da linha e para as 
diversas quantias abaixo indicadas, tomadas como typos. 


Desde Lisboa ás estações seguintes ou vice-versa 


Inclusive 
0,45 rs.7os 5 p. c. impostos 
pelo governo 


7 kil 
902 kil. 
V.N. deGaya 
333 kil. 
Abrantes 
135 kil. 
Portalegre 
917 kil.º 
Ássumar 
9297 kil. 


Formoselha 


120 130 150 

470, 490 910) 600 
1740, 2120 860, 139 | 1450, 1690 1800 
| 2900 3530, 1440 2310, 2410 2810] 2990 
28940/29970 1431023010 24070 28090, 29900 
44840 
59790 


Por réis 


| 150, 180 110 
Bol 710, 290 


480, 1090) 1290] 1390] 1510) 

800 1810] 2150 2320] 2520 
7950 18020/21420/2311025130 
11930270308212084670/37700, 43410/14960 21470 34510 3610042140 
20:0003000 |15900 36040/12830/16220/50260, 57880/49290 2862046010 4813056180 
25:0005000 [19880 450505353057770/62890, 72350/51610 3578057510,60160 70230) 74730 
30:0003000 [23850 ,54060/54240/69330/75390, 86820/73930 4293069010 7219084270) 89580 
35:0005000 |27830.63070]74950]80880/87930 101290]36250 5009080510 84220 98320 104630 


15:0008000 


- E ST POA DURE Et AFTER PSI E e 
Desde Villa Nova de Gaya ás estações seguintes ou vice-versa 
e mm 


Quantias 


132 kil. 
97 kill. 
Aveiro 
60 kil. 
Abrantes 
255 kil. 
Portalegre 
397 kil. 


931 kil.º 
Formoselha 


Torres Novas 
Mealhada 


Por réis 503000 
2005000 
6005000 

1:0003000 

10:0005000 

15:0008009 

20:0005000 

25:0005000 

30:0003000 

35:0003000 


220 
860 


11 


20990,18290/ 15430] 9540,40550/15500 
27990 24380, 20570/12720 54060]19880/51360 56980, 59500 
25710/15900,67580/62350/64200 71230, 74370 
30850) 19080 81090/74820[77040 85470, 89250 
35990/2226094610/87290/89880.99720/104120 


5470048980 34560 | 
88370/61220 43200/34980 30480 
$2050/7346051840/41980 36570 
9572085710 6048048980 42670: 


O director, 
E. Goudchauz. 


68 —- RUA DO CAPTIVO — 70 
FORTO 


Premiado na Exposição Internacional 
Portugueza de 1865 


Tambem tem para vender uma secretária para escriptorio com tampa de correr, 
movida por engrenagem; uma cama á franceza para duas pessoas; uma escrevaninha de se- 
nhora com etagére; tres commodas; um tremó; eum lavatorio, etc, que vendo por preços ra- 
soaveis. (3820) 
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APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA 


DE BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 
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O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes incfficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má o exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido com o ferro. 

E* pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S'** Medicos, o chamar-se sua altenção 


sobre as preparações seguintes, 
dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 


1? P IN lerreos Manganicos agradavel, substituindo com vantagem e economia as 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro q. manganese inalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas molestias Iymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. 


0º De de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato Íerreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 

O Sr Burin du Buisson desejando obler a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
disposição, dirigendo-se : 

Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza 
Ferreira; — Enrique José Pinto. 


rr CCO 
(3823) 
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receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


o 
. 
[al 
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Cirurgião-dentista da familia real de Portu 
mara de 59. AA. RB. os snrs, duques de Montpensier 
e da familia real de Hespa 
REM a honra de prevenir.o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 


em relação a afiecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (2765) 


ENDEM-SE um ri ita ] ! | 
V oraçada Batalha comi os me 38,120, ANNUNCIOS MARITESOS 
Abatimento do preço das 


130, 131 e 132; que partem do nascente com 
a dita praça defronte da memoria de D. Pe- 
dro V., do poente com as trazeiras das casas 


da a ERRAR Antonio, do norte com a casa passag ens 
e José Joaquim Pereira Pinheiro, esul com | € = e 
a casa de Antonio José Alves da Silveira, para sf e ta do 


pagamento de dividas a que estão sujeitas. 
Rendem annualmente 3005000 réis. Quem 
as pretender, falle nas mesmas propriedades 
na typographia de D. Antonio Moldes n.º 180. 

(3024) 


VIAGEM EM 12 HORAS 


O vapor — LUSI- 
TANIA —, capitão Jd, 
Torquato de Oliveira, 
sahirá no dia 3 do cor- 
rente, ás 4 h 
Re uma morada de casas nova tarde. E es 
sem dominio, pensão ou fôro algum, sita 


em Cima do Muro 120 a 122 em frente do 


E E TT ra 338000 réis. 
: 2a Decos quo ca ns nn nen 25000 
arua da Reboleira n.º be 7. Tambem alli se OP DO ney ires sea 13000 


Seguros em fazendas a meio p. e. 

ã > Es ex ouro à 3 oitavos p. e, 
en x 

(8285) I78, 1º andar. Ga Fa fog, fel 


Co uso. 


Falla -ge na mesma, ezes n.º 


(xs 4) 


mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 
pouca demora. 


Carlos Coreriey, rua da Reboleira na 


“ss 


& New-Castle 


A escuna ingleza—ONWARD.. 
classificada no yds Al, Capitão 
Andrew Mitchell, sahe no fim do Mes 
es de julho. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 


(312 
Londres À 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitã, 
Thomaz Dawson. | 

(3097) é 


ristol & Gioster 

a RA A escuna ingleza — WILLIAM 

EDWARD-—, capitão David Jon 

deve rabir com muita brevidade, & 
carga tracta-se cora O cons 


> 
ERA 


O ra SST, 


Para 


ae 


* 


Nova-York 
O patacho— GARIBALDI — ca. 


capitão Antonio Pinto de Cam A 
hirá com brevidade, PE 
2884) 


“Para carga e passageiros, tracta-sa com 
guélilor dk O.*, rua dos Inglezes n.º 73, | 


Liverpool 
A escuna—FLORA—sahe 
muita brevidade. 


| 
bi 


com 


cm 

Hull 

A escuna—AQUILA— saha 
estes dias, 


Londres . 


O brigue — OSBORNE & ELI. 
ZABETH—, capitão George Knight, 
gahe com brevidade. | 

(2848) 


- Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & Seres, rua dos Inglezes nº 


EA 
Stockhoim 


O patacho sueco—NATALIA—. 
capitão F. R. Jonson, sahe com muita 
brevidade. Para carga tractfa-se em 
Cima do Muro n.º 130, com O J. 

(3209) | 


(2847) 


y 
á 


rasa ar Fo. , 
EM pila 


| 


Hontevideu 


(COM ESCALLA POR SETUBAL) | 
| Sahirá até o dia 5 de agosto pro 
ximo & galera— NOVA AMIZADE- 
capitão Santos. Recebe carga e pas. 


(8206) 


Lisboa 


O hiate — NELSON —, Ei 
João Simões Amaro, vai sahir com 
toda a brevidade por ter a maior par. 
te do carregamento. O resto da carpa 
Daniel & Irmão, Cima do Murons 


(88%) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


tracta-se com 
159 e 160. 


Braga, rua das Fiores n.º 99 eJ0L | 


À 


PERNAMBUCO 
Acha-se prompta a seguir iagoa 
a barca — SEGURANÇA. Pede 
aos snrs. carregadores à entrega de: 
Au Mem seus conhecimentos e 8os gnrs,. pas 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dog 
caixes Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 11], 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 


Ainda recebe alguma carga. o! 
Rio de Janeiro - 

pe A galera — AFRICA — , sabirá 

com muita brevidade, 

Recebe carga e passageiros, Tra 

; xs cta-se com Viuva Azevedo & 

Rua dos Fogueteiros n.º 80. | 


” "e E] 3 

Rio de Jansiro + 

A veleira barea — AMELIA- 

vai sahir com brevidade, Para Eae 

QUA e passageiros para os quaes tem ex 
mesas cellentes commodos e bom tr 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares 

Bellomonte n.º 77. (105) 


5 


+ 


— 
Epa 
a 


Tracta-se ma, D 


, 1 


EE 
v 
] 


Rio Grande do Sul | 
ms. A barca—OURENSE-—capith 
“Fernandes, sahirá com brevidade, Iê 
cebe carga e passageiros aos qui 
dá bom tratamento e excellentes com 
ta-se com Antenio Luiz Gomes Lim, 
rua de Bellomonte n.º 107, Porto. (325) 
A 7 - Si TA 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
Es O novo palhabote — RECREIO, 

à gabirácom brevidade. Recebe cs 
e passageiros para ambos 08 pó 


td 
str Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, ST) 


E e E e epa 2a o cm ms 0 2 —— 
Rio Grande do Sul | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANE Ea 
Vai eshir com muita bre dad ; 


a barca—-MINERVA-—, capi 


a 


Vai eahir com brevidade a bares 

ortugueza — BAHIANA—, capit” 
Sort José dos Santos Lessa dunior: À a 
dm quizer carregar ou ir de passat” 
o ç rija-se à 
Joaquim Lourenço Alves, narua da pis RÃ 


Maranhão Es 
A barca —FORMOZA-, espia 
Diogo Harris Alvarenga a sahir er 
brevidade. Recebe carga e passat” 
ros que se tractar com M. dJ. Ma | 
Oliveiras n.º 46, (3236) 


IS 
Maranhão 


A GALERA «MARIA» 
o Vai sahir com brevidade pará 
o Maranhão com escalla por 448" 
aonde se demorará poucos dias, 8 B4 
lora — MARIA —, capitão Anton: 


antos. e so tra 
do JO= 
(2523) 


ai Ê md 
PE A ce 


Braga, rua das 


a” 


zario n.º 23 E. 


Responsavel BZ. 5. Carqueja | 
TXP. DO COMMERCIO DO POBZO || 
Rua da Ferraria do Baizo n.º 108 — 


